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Casa dos mortos, casa do sagrado 
terror que atrai-repele, 

afunda o sentir dos homens 

fundo, onde a serpente é o altar da terra. 


Pelo prumo da descida, ouço 

o sussurro humano marulhante 

no pélago pensante em que a vida se despoja 
e cria novos seres. 


Minha oferenda parca então coloco 
na pedra que é o mundo unificado 
na morte — cortina entreaberta 
For mãos ansiosas de ofertar-se. 


E consagro o espectro ao horizonte 
onde se lançam pontes e naufragam 
vontades ausentes de distância 

e de saudade imensa. 


(Ruy Cinatti, Uma Sequência Timorense, Braga, 1970, p. 47) 


ando sequência a um programa de divulgação dos seus espólios museológicos que há vários anos a 
DO iorirado do Forto vem desenvolvendo, é agora apresentada à Cidade e ao público em geral a exposição 
“Uma-Lulik Timur” — Casa Sagrada de Oriente, que estará patente no Edifício da Alfândega do Porto entre 15 de 
Dezembro de 2001 e 27 de Janeiro de 2002. 


Trata-se de um importante acervo museológico da Universidade, repartido por colecções do Museu de História 
Natural da Faculdade de Ciências, da Faculdade de Letras e da própria Reitoria, ligado à história e cultura de 
Timor, que pela primeira vez é exposto no seu conjunto com a adequada organização e em enquadramento formal, 
esperando-se que contribua de algum modo para reforçar o interesse pelo aprofundamento da investigação das 
características, tão específicas, das culturas e comunidades da Ilha de Timor. 


Esta iniciativa constitui também uma forma de, no ano em que a Cidade do Forto é Capital Europeia da Cultura, 
a Universidade do Forto colocar à disposição do grande público uma parte do seu valioso património museológico 


convenientemente tratado e estudado. 


J. Novais Barbosa 
Reitor da Universidade do Forto 
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Galicia concretamente é, sen lugar a dúbidas, terra de emigración, tanto historicamente coma no momento presente, 
pois somos a comunidade autónoma de Espafia co meirande número de emigrantes. En gran medida, a imaxe que 
temos de nós mesmos e a que sobre nós se ten desde fóra, está cimentada por esta complexa realidade que se veu 
traducindo nunha característica e diferenciadora cosmovisión e modo de estar situados na realidade, apreciable 
perfectamente na cultura popular, na literatura e nos nosos usos e costumes, 
Estamos ante un trazo de moi fonda configuración; xa no censo de 1767 podemos estimar que aproximadamente un 
15% dos varóns menores de corenta anos estaba fóra de Galicia. Os galegos emigrados case se duplicaron no 
transcurso dos oitenta anos que van desde o censo de Floridablanca ó do século XIX. Posteriormente, no século XX, 
estas cifras seguen aumentando, chegando o fluxo migratorio nas décadas dos anos cincuenta e sesenta a 25.000 
habitantes por ano. 
En Galicia, o fenómeno da emigración é rastrexable no mesmo corazón do medievo, cun primeiro ciclo migratorio 
predominante cara a Castela, Andalucia e Portugal. Un segundo gran ciclo da nosa emigración é o denominado 
transoceánico ou americano, que se estende desde finais do século XVIII ata o final da década dos cincuenta do 
século XX. O terceiro gran ciclo, denominado continental ou europeo, é o mãis curto de todos, pero, sen dúbida, foi tamêén 
o máis crítico polo maior fluxo de persoas necesitadas de sair das nosas fronteiras para buscaren un mellor destino. 
Todo este longo e intenso movemento migratorio, capaz de conmover e configurar durante séculos a realidade de 
Galicia, supuxo tamén, en contrapartida, a forxa de determinadas virtudes do pobo galego, capaz dunha constante 
entrega e compromiso en calquera das situacións nas que poidera atoparse, con valores xeralmente recofiecidos como 
o tesón, a constancia, a solidariedade e a productividade. 
Estamos orgullosos de participar neste proxecto coas instituciôns portuguesas e queremos agradecer moi 
especialmente à Universidade do Forto a oportunidade que nos brinda, no marco do convenio de colaboraciôn asinado, 
de poder patrocinar este catálogo da exposición relativa ó seu patrimonio museolóxico, que ten que ver coas viaxes, coa 
emigración e co espíritu pioneiro de tradición e de aventura, do que poden facer gala portugueses e galegos, e que 
permite a identificaciôn dos mundos e o trasvase das culturas, que é o reto permanente da interculturalidade nun 
mundo constantemente cambiante. 

José Ramón Docal Labaén 


Presidente da Fundación Caixa Galicia 
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OU: a tecnoloxía, o mundo, o desenvolvemento, a transformación, a terra, o pensamento e a producción 
constitúense en piares conceptuais da Fundación Caixa Galicia no seu afán de propofter à sociedade, dia tras dia, 
unha oferta de actividades singulares no sentido máis amplo da cultura, dende os parâmetros de innovación 
productiva, diversidade creativa e integración cultural. 

A sociedade da información obriga a modificacións globais nas organizacións. Está lifia de tendencia está a producir 
resultados positivos para fomentar sinerxias que faciliten en varios frentes distintos, novas lifias de desenvolvemento 
na acción cultural, como poden ser a creación de redes de información e de redes acadêmicas e profesionais, a 
potenciación das actividades formativas e de apoio ás investigacións de interese productivo e a xestión de programas 
multiculturais de calidade. 

As fundacións, como servicio 4 sociedade e a cultura, orientanse cada vez máis cara ó mundo exterior e asumen unha 
cuota de responsabilidade compartida no desenvolvemento tecnolóxico e cultural, que esixe planificación e xestión 
estratéxica axustada á demanda. Tendo en conta o acceso à sociedade do cofiecemento e o papel da formación e a 
cultura na Europa das rexións, onde Galicia e o Norte de Portugal configuran unha eurorrexión de futuro, téfiense 
acentuado en xeral as políticas concretas con rasgos distintivos en: 

- À incorporación e fortalecemento dos sistemas rexionais de producción 

- À definición de perfis, para artellar posicionamentos estratéxicos dende o punto de vista da eficacia e eficiencia dos 
recursos 

- À responsabilidade do terceiro sector (sector non lucrativo de fundacións e ONGs), para contribuir, xunto co estado 
e o mercado, ó desenvolvemento social e cultural. 

Dende esta perspectiva, pódese afirmar que estes últimos anos foron os da transformación productiva e económica. 
Os próximos serán os da metamorfose tecnolóxica e do cofiecemento. Ademais de insistir no aumento da 
productividade dos recursos materiais, cómpre pofter énfase na formación e a aprendizaxe das persoas que haberân 
de conformar a nosa eurorrexión, Galicia-Norte de Fortugal, do terceiro milenio. 

Non podemos esquecer que tanto Galicia como Portugal somos pobos de tradicións e, en ámbolos dous, a emigración 
configurou de xeito sustancial a nosa realidade económica e social ó longo de séculos. 

Fobos definidos pola impronta da emigración que souberon construir desde a necesidade, incluso convertendo as 
carencias e as ausencias en recurso motivador da existencia, a subsistencia e a productividade. 
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Introdução 


A 'casa sagrada! é uma especialização social e religiosa de quase todas as culturas. Independentemente das 
coacções geográficas ou das agruras dos climas, das complexidades dos sistemas de parentesco ou da 
diversidade dos universos simbólicos que organizam sociedades, religiosidades e práticas culturais, as diferentes 
culturas humanas, hoje como ontem, trataram de recriar arquitecturas e habitações, espaços e construções 
para lhes darem um sentido sacral que, sobretudo epifânico, estrutura a relação cultual entre homem e espaço. 
Abrigando os mortos, protegendo os antepassados da linhagem, guardando simbolos totémicos ou clânicos, 
procurando representar cosmogonias ou simbolizar as forças ctónicas, são muitos 05 exemplos da edificação ou 
transformação da casa em elemento fundamental da produção sagrada de uma comunidade ou território social. 
À semelhança dos investimentos barrocos dos nossos cemitérios urbanos ou seguindo as imagens dos 
panteões, comemorando através de mortos heróicos, os lugares da memória que celebram uma espécie de 
sagrado colectivo nacional, a casa sagrada constitui um vector matricial da socialização e sacralização do 


espaço, marcando ritmos da sua aproriação e celebração colectivas. 


Aqui interessa-nos a casa sagrada de Oriente. Os edifícios espalhados pelos mundos asiáticos que, dos 
santuários às simples casas mortuárias, passando pelas grandes construções de aparato casando o poder 
religioso e secular, tentaram especializar um espaço sacral privilegiado que se tornou fundamental para a coesão 
e distinção de comunidades e grupos sociais. No contexto geral da casa sagrada oriental, é particularmente essa 
'uma-lulik celebrada na ilha de Timor que aqui se procura perseguir, invadir e tentar compreender com textos, 
peças etnográficas e fotografias. Se o carácter “lulik (sagrado) se pode recensear numa imensa constelação de 
objectos tanto inertes como animados — das rochas aos animais, das cosmologias solares e lunares às forças da 
natureza — já a casa que abriga o sagrado, transformando-se, assim, em 'uma-lulik', representa um investimento 
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complexo, inscrito numa muito longa duração que foi informando a luta das linhagens pela dominação de um 
território e o combate destes territórios humanos pela sua adequação aos recursos, às vizinhanças e à 
construção de formas duráveis de estabilidade política. Um combate demorado pela domesticação da paisagem e 
pela estruturação da ordem social que foi recriando o sagrado enquanto elemento unificador e dominador de um 
território que se pretendia organizar, defender, transmutar em sociedades e comunidades. For isso, a 'uma-lulik 
polvilha os diferentes territórios da ilha de Timor, de ocidente a oriente, do grande porto de Kupang às belíssimas 
praias de Tutuala, expressando um complexo ritmo de expansão e de aliança entre linhagens, ao ritmo também da 
sua morfologia política, cultural e religiosa. São casas transformadas em símbolos misturando o político, o social 
e o religioso, servindo tanto para marcar as fronteiras simbólicas de uma linhagem como para celebrar o seu poder 
sagrado que impõem a importância cultural das 'uma-lulik. Mais do que simples casas físicas, estas uma-lulik 
erigiram-se em santuários em que se casam permanentemente os poderes do céu e da terra, a sacralização do 
espaço que se quer também social e político, concretizando uma sacralidade coextensiva com o meio social e 
natural que, desconhecendo as «nossas» divisões entre sagrado e profano, quase tudo invade e diviniza. Deste 
modo, a geografia da dispersão destas sagradas casas acompanha a disseminação das linhagens que se foram 
organizando em “reinos”, em espaços políticos orbitando em torno de um 'liurai” e da sua reunião social de nobres é 
privilegiados. São casas ligadas, assim, com intimidade à celebração de poderes e dominações, guardando a 
memória desse poder e da linhagem em que assenta, sacralizando muitos dos objectos que celebram este poder: 
espadas, escudos, diademas cruzam-se com bandeiras ou papéis que tanto podem ser um velho título de 
vassalagem a um governador colonial como a doação absolutamente anacrónica de um título nobiliário ou militar 
europeu, concretizando esse paradigma da governação indirecta (a 'indirect rule”, como ensinam os manuais de 
história do colonialismo europeu...) que holandeses e portugueses sempre convocaram para senhorearem as 
longínquas ilhas do sudeste asiático que insistiram em colonizar, mais pela política do que por qualquer 
desenvolvimento 'civilizacional! que, mesmo para as muito paternalistas e piedosas intenções dos projectos 
coloniais, nunca existiu, da educação às estradas, da saúde ao ambiente, passando pelas (faltas de...) liberdades 


e direitos políticos, sociais e económicos. 
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Estas ilhas orientais das Pequenas Sundas - Timor, Flores, Alor, Lomblen, Adonara, Solor... -, continuam ainda 
hoje a ser mundos marcados por uma grande pobreza social e econômica, mas em que se continua a destacar, 
em contraste, o rico esplendor de culturas tradicionais que souberam emprestar uma grande qualificação 
artística e variedade etnográfica à produção do religioso e do cultural. Uma 'grandeza' que contraria mesmo as 
nossas noções ocidentais de pobreza, insistindo em ler e anatemizar as outras sociedades através da 
exacerbação economicista da sua situação marginal no chamado processo de globalização. Se, em rigor, estas 
sociedades fossem exclusivamente pobres”, porque É que o seu património cultural — as portas, as estátuas, & 
joalharia, os panos, as cestarias, as cerâmicas... — é tão procurado, cobiçado, continuadamente vendido, exposto 
tanto como dramaticamente pilhado. As 'casas sagradas" fazem também parte deste aparato e desta enorme 
riqueza" acumulada por gerações e comunidades. Marcam a paisagem social com uma cultura sagrada e ajudam 
o poder a expressar simbolicamente a sua ordem e dominação. São geralmente casas grandes, exuberantemente 
decoradas, traves e frisos esculpidos, colunas desafiando qualquer ordem coríntia, portas ricamente 
trabalhadas com símbolos da linhagem e atributos do poder. Não são, em contraste, geralmente, a moradia de 
'homens' vivos, mas antes santuários em que se abriga a memória de mortos ilustres que, transmitida através 
de objectos sagrados, celebra a genealogia da linhagem e organiza os seus cultos. Como em quase todos os 
espaços santuários impõe-se a palavra e a gestualidade de um sacerdote que domina os sentidos dos objectos, 
cultos e memórias sagradas. Em Timor, este sacerdote, entre o xamânico e o feiticeiro, é muitas vezes designado 
por 'matadoc', manipulando também frequentemente a doença e a saúde, tanto individual como colectiva. É um 
dos poucos conhecedores dos tabús e interditos que, expressando-se tanto em objectos como em decorações 
ou fantásticas legendas orais, se guardam em muitas das estátuas e panos de aparato zelosamente guardados 
nas casas sagradas, pautando ainda a oralidade totêmica destas comunidades. Aqui a cobra, ali o macaco, em 
quase todo o lado o crocodilo, a enguia em Ataúro ou o galo em todas as regiões centrais e ocidentais..., são 
vários os tabus que proíbem ou desaconselham ainda hoje a utilização das suas viandas ou infundem temeroso 
respeito por estes animais em muitas legendas e mitos orais apresentados como pais fundadores das linhagens 


ou das línguas que se espalham pelo território insular de Timor. 
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Quando, rara e dificilmente para um 'estrangeiro' ou uma mulher, se consegue entrar e observar uma casa sagrada 
timorense ainda inviolada (o que é cada vez mais raro...) arrola-se sempre essa demorada e estranha lista dos 
mais diferentes objectos: panos, espadas, estátuas, obras de joalharia juntam-se a bandeiras, mobiliário, postes, 
chifres, cartazes antigos ou moedas coloniais. Se o sentido geral de colecção nos escapa, fácil é compreender que 
todos os diferentes objectos foram investidos de uma dimensão sagrada que, muitas vezes pormenorizada 
minuciosamente, organiza tempos e modos do território e da linhagem que o ocupou, defendeu e transformou em 
espaço político e social. Frequentemente, em complicados jogos e alianças com os poderes coloniais imperantes — 
daí as bandeiras, moedas ou papéis oficiais — ou em lutas abertas, violentissimas, com “reinos e linhagens 
adversárias às quais se conquistavam os mais diversos sífmbolos de poder que podiam ser portas, espadas, panos 
ou cabeças. Como essa impressionante colecção de cabeças timorenses violentamente decepadas durante as 
querras de Manufai que, contrapondo paradoxalmente timorenses contra timorenses pelos anos de 19NA9IS, 
haveria de impor o jugo colonial português por todo o território que, na maior parte dos casos, praticamente 
desconhecia as lustradas cores dos estranhos fatos de um europeu. Alguém que testemunhou fotograficamente 
este espectáculo de uma etnologia da violência crucial na decisão das guerras intra-Limorenses se encarregou de 
fazer chegar essa magnífica fotografia ao Museu de História Natural da Faculdade de Ciências da Universidade do 
Porto. Juntamente com esta fotografia é muito possível que alguns outros objectos desta instituição agora 
expostos — como esse 'lafaek voador classificado como “jacaré”... — pudessem ter saído das mãos de algum 
vigilante guardador de uma casa sagrada timorense. As portas, as estátuas, panos e outros pequenos objectos 
etnográficos que aqui se expõem, misturando velhas" colecções organizadas pela antropologia colonial portuguesa 
ou exibindo peças de prestígio recentemente resgatadas, ressaltam maioritariamente desta paisagem etnográfica 
das casas sagradas: portas ricamente decoradas com mitos, legendas e simbolos das linhagens juntam-se a uma 
belissima colecção de 'ai-tos' e estatuária de consumo fundamentalmente sagrado. As colecções da Reitoria da 
Universidade do Porto e da Faculdade de Letras do Porto, em boa hora constituídas e complementadas com 
algumas peças de colecções privadas, testemunham com eloquência a dispersão dramática do patrimônio 
etnográfico timorense mais rico, ao mesmo tempo que assinalam os esforços da investigação científica 
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portuguesa no sentido de denunciar a pilhagem cultural de Timor Leste e ajudar a fundar as bases de uma política 


de defesa, estudo e classificação de um património tão rico como ímpar. 


A antropologia da 'uma-lulik timorense está por fazer. Até mesmo o seu inventário rápido e panorâmico. Fese 
embora as descrições de um ou outro governador ou administrador colonial, pese embora também os belíssimos 
trabalhos de investigação etnográfica desse poeta-antropólogo que foi Ruy Cinatti, não existem estudos sérios, 
profundos, acerca de uma realidade crucial para a reconstrução da própria «cartografia» das culturas e povos de 
Timor, de ocidente a oriente. Mais do que os mapas linguísticos ou etno-linguísticos extrapolados por uma 
antropologia colonial excessivamente dependente das estratégias das administrações coloniais ou 
exacerbadamente confiante na intermediação dos missionários que tentavam dominar (mal) as línguas locais, 
cabe à moderna investigação antropológica renovar as vias e as metodologias de estudo de culturas cujas 
ocupações coloniais do passado recente quase destruíram e dissolveram a sua especificidade. As casas quer as 
comuns quer as sagradas foram dramaticamente destruídas ou, quando o não foram, viram-se pilhadas e 
esventradas dos seus objectos mais sagrados vendidos em antiquários e mercados de antiguidades de Bali a 
Londres ou de Jacarta a Nova lorque ou Amesterdão. As culturas de Timor dispersam-se e um estranho processo 
de aculturação internacional, utilizando outras moedas, objectos, tecnologias e inteligências tanto como criando 
aflitivas inflações e desmesuradas burocracias, impõe-se perante as dificuldades de um dia a dia longe de 
empregos ou dignidades. Subalternidades que abrigam novas dependências e aculturações, como essas que, 
apressada e paradoxalmente, tratam de invadir os territórios do Timor oriental com casas de tijolo e telhado de 
zinco, multiplicando tanto as doenças como a insalubridade, destruindo uma longa civilização da madeira, do 
bambu e das folhas de palmeira ou aran-aran que soube encontrar no modelo de uma arquitectura do poste-e-lintel 
uma plurissecular resposta para o abrigo dos povos e das comunidades ou para a celebração dos grandes cultos 


e cerimónias sagrados. 


Ao lado de um ensaio inédito de investigação científica, este catálogo oferece ainda uma antologia de textos 
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que, organizada na diacronia, do século XVI aos nossos dias, procura ajudar a compreender esse fenômeno 
simbólico complexo que os timorenses identificam como 'uma-lulik — casa sagrada. Algumas descrições são vivas 
e quase directas, outras perseguem estranhas generalidades e essencialismos, outras descrevem simplesmente 
casas, por vezes até longe da ilha de Timor, noutros horizontes do arquipélago malaio-indonésio longamente 
escrutinados e evangelizados por mais ou menos bem sucedidos missionários religiosos portugueses, espanhóis, 
italianos. Casos existem em que mais do que descrições descobrimos verdadeiras representações que, recriando 
e manipulando o que se podia observar, erguem comparações e interpretações estranhas dos espaços que 
percorreram. Aqui destacam-se assumidos etnocentrismos ou reflexos claramente xenófobos, ali sublinham-se 
devastadores programas que se propagandeavam como 'civilizadores' ou 'evangelizadores'. Em qualquer dos 
casos, as dificuldades para reconhecer a dignidade de outras culturas é enorme e, muito maior, é a capacidade 
para as descrever, primeiro, para as compreender, depois. Seja como for, estes textos ajudam a comprovar a 
importância cultural da casa sagrada para as culturas timorenses, concorrendo igualmente para destacar o 
imenso “mundo! de investigações que é necessário especializar para entender um fenômeno fundamental na 


organização simbólica das culturas e comunidades da ilha de Timor. 


Rui M.5. Centeno 


(Universidade do Forto e Centro Fortuguês de Estudos do Sudeste Asiático) 


Ivo Carneiro de Sousa 


(Universidade do Forto e Centro Fortuguês de Estudos do Sudeste Asiático) 
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Cabeças de rebeldes expostas em Manatuto — Timor 1915 
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Farlamento (Lautém): duas casas sagradas construídas circa 1928 


Que 
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Parlamento (Lautém): pormenor do travejamento com elementos decorativos da primeira casa 
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A Casa e as Casas da Indonesia Oriental 
nos desenhos do Livro de Francisco Rodrigues (1510-1515) 


Quando se visitam atentamente os sessenta e dois desenhos que, entre 1512 e 1515, o jovem piloto e cosmógrafo 
Francisco Rodrigues foi realizando e tentando concluir para representar o correr de ilhas que se sucede entre Alor 
e Java, domina-nos imediatamente um incontido deslumbramento. Uma admiração avisada pela cuidada 
pormenorização das paisagens, com as suas exóticas floras, quase sempre ampliadamente assinaladas e 
simbolizadas, as suas montanhas eriçadas de vulcões, aqui formando vales que entalam casas e aldeias, ali 
mostrando ainda a sua furiosa actividade. Estas paisagens pautam a estratégia dos desenhos e esclarecem um 
mundo insular repartido em centenas de ilhas de assinalada origem vulcânica, aquecido por uma exposição solar 
mais do que generosa em associação com um clima de «excessos» tropicais que a ondulação das montanhas 
procura, nem sempre com sucesso, morigerar e contrariar. Um variado ambiente panorâmico que o jovem piloto, 
cartógrafo e desenhador português conseguiu fixar com uma competência admirável, transformando os primeiros 
desenhos europeus da Indonésia numa colecção preciosa de informações que interessa tanto à investigação 


histórica e antropológica, como serve igualmente as pesquisas dos estudos botânicos, geológicos ou geográficos. 


O deslumbramento diante dos magníficos desenhos deste piloto português, «herói» pouco celebrado da primeira 
viagem portuguesa às Molucas, entre 1511 e 1512, é igualmente marcado por uma certa ideia de ficção 


O 


' Na historiografia portuguesa tradicional, sobretudo na cronística oficial do século XVI, é habitual considerar-se que apenas uma pequena 
parte desta primeira expedição às «ilhas das especiarias» dirigida por António de Abreu, em 151, viria a atingir as 'Molucas', mas em 
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representacional aprofundada pelas circunstâncias que dominam uma obra, afinal, inacabada. Recolhido em vários 
esboços e apontamentos feitos em viagem, navegando, de certo vagarosamente, ao longo da fiada de ilhas que 
organiza as Pequenas Sundas, o livro de marinharia manuscrito de Francisco Rodrigues foi completado certamente 
em Malaca e em Cochim, aqui acolhendo novas notícias das primeiras aventuras portuguesas no Sudeste Asiático, 
como aquelas sumariadas no trabalho de Tomé Pires conhecido por Suma Oriental. Rumou depois, por concluir, 
certamente em torno de 1515*, em direcção a uma excitada corte manuelina ansiosa por notícias, mapas e 
itinerários iluminando definitivamente os preciosos caminhos em direcção às riquissimas e muito faladas ilhas das 


especiarias. 


O 


circunstâncias já distantes do projecto inicial: naufragado na viagem de regresso a Malaca o junco comandado por Francisco Serrão, este 
com mais nove companheiros acabariam por alcançar Ternate. Considera-se, por isso, de forma muitas vezes desvalorizadora que o conjunto 
da expedição coordenada por António de Abreu em que se incluía também Francisco Rodrigues 'apenas” atingiu o arquipélago da Banda, 
Ceram e Ambon. Como se sabe, estas ilhas fazem hoje parte do que se designa precisamente por Molucas, integrando a 'província' indonésia 
de Maluku, devendo distinguir-se esta situação actual da ideia destacada pela navegação comercial portuguesa quinhentista nesta região 
limitando (mal) as “Molucas” (que 'malucas” se escrevia e cartografava...) praticamente às cinco ilhas de Ternate, Tidor, Motir, Makian e 
Batjan. Não faz cientificamente sentido continuar a defender esta limitação epocal, contrariada até pelo sucesso da expedição de António 
de Abreu tanto em identificar as estruturas espaciais da navegação das Molucas como em iniciar um comércio português das suas 
especiarias através dos primeiros carregamentos da noz-moscada e da maça das Bandas. Seria demorado discutir as dificuldades 
persistentes de uma historiografia excessivamente ancorada às estratégias de manipulação e representação do espaço pacientemente 
erguidas pela cronística e pela política oficial da expansão oriental, arranjando os espaços em função dos caminhos dos tratos e das 
pressões das concorrências locais e europeias, da Espanha à Holanda. Estude-se, por isso, a reconstrução criteriosa desta expedição de 
1511-1512, por todos, no trabalho anterior de José Manuel Garcia e não se deixe igualmente de frequentar a obra referencial de ANDAYA, 
Leonard Y., The World of Maluku. Eastern Indonesia in the Early Modern Feriod, Honolulu, 1993. 

“ Estas são as datas defendidas pelos investigadores que prepararam e discutiram a edição fac-similada da obra de Francisco Rodrigues 
(Forto, UPICEPESA, 2001), publicada também no âmbito da exposição «Uma Lulik Timur — Casa Sagrada de Oriente. Os Primeiros Mapas e 
Desenhos Fortugueses do Sudeste Asiático (1502-1514) e a Colecção Etnográfica de Timor da Universidade do Forto», 
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O primeiro desenho panorâmico do manuscrito autógrafo (folha 43) mostra que Rodrigues se encontrava 
provavelmente a aperfeiçoar e a colorir a sua obra, talvez com ajuda de colaboradores com competências em 
desenho e escrivania, quando o volume manuscrito foi requisitado para ser enviado ao rei de Fortugal. A 
informação, mais a cartográfica do que os roteiros ou, mesmo, os desenhos, era, afinal, extremamente preciosa, 
não apenas por abrir esses procurados caminhos das especiarias das Molucas, mas por permitir decidir acerca de 
uma estratégia de navegação comercial (juncos ou naus?) e dos seus apoios territoriais ('cafres', jaus', 
'maometanos....). É esta informação fundamental para a deliberação da presença comercial e naval portuguesa na 
Indonésia Oriental que obrigou o livro manuscrito a ficar por completar, sendo principalmente a descrição 
desenhada da ilha de Java e seus «arredores» * que sofre com isso, dela apenas tendo ficado registados os 
esboços panorâmicos dos contornos da costa norte e dos perfis montanhosos. Uma limitação que, a não existir, 
talvez ajudasse a perceber alguns dos pontos e dos portos que a presença comercial e política portuguesa 
procurou perseguir em território javanês, prefigurando esse futuro modelo de acordo político que, em 1522, 
ressalta do tratado com o 'rei' de Sunda celebrado nesse também célebre padrão erguido no porto de Sunda 
Kalapa (a actual Jacarta), de um quase estranho manuelino já posterior 4 morte do Venturoso*. Uma peça 
magnífica ainda hoje zelosamente guardada é exibida nos espaços iniciais do espantoso claustro do Museu 


O 


* O conjunto de desenhos incompletos encontra-se entre as folhas 88 e 112. Em termos mais precisos, entre as folhas SB e 95 descobrem- 
se ainda desenhos inacabados do perfil panorâmico da costa norte da ilha de Lombok («amjane»). As folhas 94 e 95 desenham 
sumariamente as pequenas ilhas entre Lombok, Bali e Java, destacando Sapudi e RKaas. Entre as folhas 96 e 112, Francisco Rodrigues 
representou o perfil geral da grande ilha de Java, esboçando a maior parte da sua costa norte. 

* Documentado como «capitulações», este tratado foi assinado em 21 de Agosto 1922, depois da morte de D. Manuel, ocorrida em 15 
Dezembro do ano anterior e noticiada em Goa somente a 20 de Agosto de 1522 (CORREA, Gaspar, Lendas da Índia, (ed. de José de Lima 
Felner), Tomo Il, Lisboa, 1860, p. 750). Um dia não era, naturalmente, suficiente para fazer chegar a informação a Malaca ou, pior ainda, aos 
navegadores portugueses que se encontravam em Java, transformando o padrão do falecido D. Manuel numa evocação do poder do novo 
monarca D. João Ill que, como se sabe, modificaria várias das estratégias que enformavam os rumos a expansão portuguesa oriental. 
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Nacional da capital da Indonésia, misturando-se com uma das mais importantes mostras mundiais da arte hindu- 
budista, cujas principais peças ajudaram a comemorar e a sacralizar os primeiros sistemas de estado das ilhas 


de Samatra e Java, entre os séculos Vl e XII|*. 


Apesar de inacabada, a referida série de desenhos sobre a ilha de Java tem a vantagem de discutir o próprio 
processo de produção deste livro de marinharia de Francisco Rodrigues: durante a sua viagem entre Banda e 
Malaca, seguindo, no final de 1512, a monção favorável, o piloto tirou e esboçou vários apontamentos que, menos 
escritos e mais desenhados, pretendia, depois, completar e ilustrar mais rigorosamente informando acerca tanto 
da navegação como da geografia, da flora e da organização panorâmica das sociedades locais. Esta solução 
privilegiando o apontamento pela via do desenho é tão importante como discursiva. Seguindo rotas, visionando 
costas e contornos, aproximando-se por vezes das pequenas ilhas que se sucedem em confusa profusão entre 
Alor e as Flores, o discurso do desenho representa uma deliberada opção pela apresentação panorâmica também 
dos primeiros contornos de um mundo pré-colonial, diferente, aparentemente «pobre» e «simples», 
comparticipando muito marginalmente dessas epopeias comerciais das especiarias exigindo quase apenas o 
esclarecimento de canais de navegação e pontos-portos de apoio. For isso, as legendas dos desenhos encontram- 
-se reduzidas maioritariamente a uma única palavra que identifica, tanta vezes mal, genérica e repetitivamente 
(«solote, solor, soloto...», «samadenga», «amjane», «jaoa»...), uma ilha ou agrupamento de ilhas, não se destacando 
nestes desenhos outra qualquer informação escrita complementar acerca das ilhas da Indonésia Oriental. A 


O 


* Acerca deste tratado e da sua relação com o padrão manuelino veja-se o trabalho excelente de GARCIA, José Manuel, O primeiro tratado 
entre Fortugal e a Indonésia (1522) e outros documentos complementares, Forto, Reitoria da Universidade do Forto — Centro Fortuguês de 
Estudos do Sudeste Asiático, 2001. Um bom guia geral do Museu Nacional de Jacarta encontra-se em ROSI, Adele (ed.), Museum Nasional 
Guidebook, Jacarta, 1996, devendo frequentar-se trabalho mais especializado na obra monumental Indonesian Art. Treasures of the National 
Museum, Jakarta, Singapura, 1996. 
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excepção é precisamente a colecção de desenhos inacabados em torno de Java, convocando algumas legendas 
mais generosas que, como as das folhas 94º, 1087 ou 112º, concorrem para comprovar o interesse da política 
comercial manuelina asiática tanto pelos principais portos javaneses como pela pimenta ou pela actividade 
efervescente dos comerciantes locais, em especial em torno dos espaços que, procurando resistir aos avanços da 
islamização, buscavam quase desesperadamente apoios políticos e militares externos que os portugueses 
haveriam conjunturalmente de incarnar e prometer sem quase nenhum sucesso. 


Passando para a economia das legendas, a brevidade dos apontamentos escritos nos desenhos panorâmicos 
contrasta com as generosa toponímia dos mapas do Livro de Francisco Rodrigues que, também em relação às 
cartas do Sudeste Asiático, ajudam a identificar muitos itinerários marítimos e espaços territoriais, como ocorre, 
entre muitas outras, com essa legenda que, colada a uma ilha de Timor debuxada apenas na sua metade norte, 
traçada mas não fechada, esclarece: «esta é a ilha de Timor onde nasce o sândalo». Informação, naturalmente, 
preciosa, reconstruindo os plurisseculares circuitos triangulares deste comércio unindo as produções do Sudeste 
Asiático - especiarias, madeiras como o sândalo, também escravos, por vezes alimentos, como o arroz mais perto 
de Java ou Bali - às riquezas em panos da Índia e às cerâmicas procuradas da China. A partir deste contraste 
que o trabalho manuscrito transforma em complementaridade, deve procurar entender-se o esforço de desenho de 
Francisco Rodrigues também como um «texto» tratadístico de reconhecimento tanto da alteridade cultural como 
de fixação de lugares de memória de navegação; desenhos, sem dúvida, de 'marinheiro" pela morfologia e 'estética', 


O 


º Nesta folha, o esboço inacabado da ilha de Raas («rate») e Sapudi («pudy»), já muito perto de Java, foi cuidadosamente legendado para 
informar que «aqui se perdeo a sabaia. Esta jlha se chama pudy». 

" Já na ilha de Java, o manuscrito assinalou no desenho sumário: «Yaoa. Japara porto de pate Nunez». 

2 Neste derradeiro desenho da sua obra manuscrita, o piloto português escreveu esta legenda conclusiva: «Yaaoa. Ate aqui descobrimos da 
Jlha de Jaoa». 
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mas também desenhos de uma curiosidade portuguesa pelos caminhos e sítios dos tratos desse oriente longínquo 
que organizava através de ilhas mil e culturas muitas os pontos que conduziam às especiarias das Molucas: a 
maça e a noz-moscada no pequenissimo arquipélago da Banda e o perfumado cravo mais para norte, em Ternate, 
Tidor ou Halmahera. 


Se quisermos, ainda que com algum abuso retórico e não menos distância científica, geográfica e antropológica, 
convocar um discurso hoje quase «popular» que procura fixar a alteridade dos outros através da configuração de 
um relato pioneiro português, compare-se, então, a novidade dos desenhos de Francisco Rodrigues com essa tão 
glosada e tantas vezes manipulada carta de Fero Vaz de Caminha sobre o «achamento» (como agora se diz com 
consagração oficial e comemorativa...) do Brasil: unindo a carta e os desenhos destaca-se uma mesma invenção da 
alteridade e do outro enquanto lugares de descoberta e de comunicação civilizacional, factores na carta de Caminha 
vertidos na invenção do «exotismo» do índio, sobretudo da sua sexualidade, enquanto nos desenhos de Rodrigues é 
a invenção da paisagem longínqua que informa com arranjado «realismo» a medida dos outros. Estranhamente, 
Caminha e Rodrigues partilham um mesmo destino breve, em que a história pessoal não apenas não sobreviveu à 
grande «obra nova», como quase se esgota nessa própria obra. Um «destino», afinal, quase geral nesses heróis que, 
socialmente, eram praticamente obscuros para os critérios de estamentação das rígidas sociedades europeias de 
Antigo Regime: pouco se sabe dos Rodrigues, dos Caminhas ou, mais para trás, dos Bartolomeu Dias... mas são, em 
contraste, numerosas as crónicas e notícias, entre a ficção e a epopeia, desses outros heróis portadores de títulos 
militares e de nobreza que, como o Gama ou o Albuquerque, criaram essa outra medida do que se foi 
ideologicamente construindo como a «gesta portuguesa», pautando os itinerários da conquista e dominação 
coloniais modernas. Estruturando também a própria construção de uma certa univocidade dos lugares da memória 
de um certo Fortugal que se queria império - do Minho a Timor, como se cantava e ensinava hã trinta anos nas 
nossas escolas primárias -, são ainda hoje os heróis da conquista militar e colonial que dominam igualmente as 
nossas grandes praças e avenidas, como ainda, mais paradoxalmente, as nossas comemorações e, em meios 
científicos persistentes, as nossas investigações. Dos Caminhas e Rodrigues não reza, de facto, muito a história... 
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Os extraordinários desenhos da Indonésia do jovem piloto Francisco Rodrigues não suscitaram até hoje grande 
interesse º, nem atraíram os favores de uma historiografia que continua a perseguir a 'clareza' muito positiva do 
documento escrito oficial, apesar das suas consabidas estratégias de representação, selecção e manipulação 
dos tempos e lugares de dominação. For isso, quando muito, os desenhos de Kodrigues servem para ilustrar um 
capítulo, quase sempre breve e descritivo, em que se repetem e sumariam as lições coligidas na inventariação 
dessa documentação oficial acerca da «presença ultramarina portuguesa» no arquipélago malaio-indonésio 'º... 
Mesmo para esse grandissimo mestre da história da cartografia que foi Armando Cortesão, o primeiro 
investigador a redescobrir o livro manuscrito de Francisco Rodrigues e a frequentar a novidade dos seus mapas e 
desenhos, a colecção de vistas panorâmicas oferecida pelo piloto português não atraiu a diligente generosidade 
da sua pesquisa geralmente rigorosa e inteligente. Apesar de reconhecer que «a sequência dos desenhos 
panorâmicos embora relativamente menos importante, não parece que tenha rival e é interessantissima com a sua 
notável fidelidade» ", Cortesão não deixava de sublinhar a sua «importância» menor em relação, naturalmente, às 


novas cartas orientais que, essas sim, mobilizaram a sua investigação pormenorizada. Kestava essa exagerada 


O 


* Um desinteresse que acompanha a edição recente de trabalhos qualificados no domínio da história da cartografia do Sudeste Asiático. 
Assim, a obra de SUAREZ, Thomaz, Early Mapping of Southeast Asia, Singapura, 1999, referencia apenas de passagem a obra de Francisco 
Rodrigues (pp. 59 e 104), não reproduzindo qualquer dos seus mapas ou desenhos. Já o monumental volume (vol. Il, Livro Il) da The History 
of Cartography dedicado à Cartography in the Traditional East and Southeast Asian Societies (ed. de J. B. Harley e David Woodward), 
Chicago-Londres, 1994, limita-se a uma breve referência com erros de datação ao manuscrito de Rodrigues (pp. 8285-829), reproduzindo dois 
dos seus mapas (p.830), mas ignorando completamente os seus desenhos. 

“ Veja-se este valor simplesmente de ilustração, para convocarmos apenas casos recentes, por exemplo, em MARQUES, A. H. de Oliveira (dir. 
de), História dos Fortugueses no Extremo Oriente, 1º vol., Tomo Il, De Macau à Feriferia, Lisboa, 2OOO, pp. 3958-359, reproduzindo cinco 
desenhos da obra de Francisco Rodrigues que intitula «representação das Flores, 1512»; visite-se ainda um outro caso de ilustração, mas 
estampando a reprodução do desenho de Rodrigues ao reverso, em BETHENCOUKT, Francisco e CHAUDHUKI, Kirti, História da Expansão 
Fortuguesa, Lisboa, 1998, vol. |, p. 83, oferecendo a estranha legenda de «Ferfil panorâmico da ilha de Sukar» (2), 

" SUMA (A) Oriental de Tomé Pires e o Livro de Francisco Rodrigues (leitura e notas de Armando Cortesão), Coimbra, 1978, p.1OZ 
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ideia de interessante «fidelidade» que, longe de uma fundamentação crítica, não ajuda a estudar os desenhos do 
piloto português enquanto discurso principalmente antropológico. Apesar de ter destacado bem que os desenhos 
de página inteira de Francisco Rodrigues pareciam partes de um mapa panorâmico geral, Cortesão não retirou 
quaisquer consequências desta interessante sugestão. Com efeito, as páginas com desenhos das ilhas da 
Indonésia Oriental sucedem-se e colam-se umas às outras, frequentemente de forma exacerbada e manipulada, 
opções que nos reconduzem imediatamente para a estratégia do desenho de vistas europeu do Renascimento ”, 
visionando larguíssimas vistas de cidades, como acontece, por exemplo, nos tão «cansados» desenhos de Lisboa 


realizados nas primeiras décadas de Quinhentos... * 


Esta é a escola e a «mentalidade» em que Francisco Rodrigues deve ser inserido *. For isso, os seus desenhos 
não são, naturalmente, vistas desenhadas localmente com toda a fidelidade”, não são «fotografias» (um 


(O) 


“ Este conceito de desenho de vistas europeu do renascimento é nosso, mas pode fundamentar-se com a ajuda de investigações especializadas 
como, entre outras, as de SIMÔNCINI, Giorgio, Citta e Societa nel Rinascimento, Turim, 1974, 2 vols. 

* Some-se à tão glosada e editada vista de Lisboa, à volta de 1520, do frontispício do volume manuscrito de GALVÃO, Duarte, Crónica de 
D. Afonso Henriques (Museu-Biblioteca dos Condes de Castro Guimarães) essa outra vista panorâmica da cidade que, datando de cerca de 
1930, se acolhe a um detalhe de bas de page do chamado Livro de Horas de D. Manuel, fl. 29 (Museu Nacional de Arte Antiga). À estas 
vistas mais consagradas por uma reprodução continuada pela bibliografia histórica, acrescente-se ainda, pela qualidade normativa do 
género, a Vista Fanorâmica de Lisboa de autor desconhecido que, datando de cerca de 1970, se guarda na Biblioteca da Universidade de 
Leiden (pp. 72-75). É precisamente na segunda metade do século XVI que se organiza normativamente este tipo de desenhos panorâmicos 
de cidades, optando pela vista em perspectiva e pela monumentalização, cujo paradigma se pode encontrar nos desenhos oferecidos por 
BRAUNIO, George, Civitates Orbis Terrarum, várias edições no último quartel de Quinhentos. 

“ Trata-se de uma «escola» e, se quisermos, «mentalidade» de desenho que podemos paradigmaticamente fixar em Fortugal em torno da obra 
de Duarte de Armas que, da estruturação da paisagem à pormenorização do desenho, exibe muitos pontos de contacto com a estratégia 
de representação de Francisco Rodrigues (Cf, ARMAS, Duarte de, Reprodução anotada do Livro das Fortalezas de Duarte de Armas, ed. de 
João de Almeida, Lisboa, 1943). 
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conceito muito recente...), mas panoramas criteriosamente organizados de esboços anteriores. For isso também, 
como nos desenhos de vistas europeus da sua época, privilegia-se a paisagem, quase apetece dizer a ideia de 
«cidade» (destacar casas, monumentos, arruamentos...) mesmo quando ela não existe. São muitas vezes 
acidentes topográficos ou a ampliação exagerada das plantas que substituem o lugar deixado ao «monumento» 
nos desenhos de vistas europeus. Fopulações e grupos humanos encontram-se praticamente ausentes dos 
desenhos de Rodrigues (A semelhança, aliás, do que era norma no desenho europeu de vistas urbanas...), quando 
certamente estes grupos teriam tendência para se concentrar e mostrar perante a vista de embarcações 
próximas. Aldeias, unidades domésticas e concentrações de casas relacionam-se com a paisagem e 
representações dos «ecossistemas» envolventes, mas só muito raramente se descobre um desenho 
antropomórfico que, quando se concretiza, é sumário, desinteressante, quase completamente despido de 
interesse informativo. Ao contrário do que se poderia supor, esta situação reforça ainda mais a qualificação da 
informação iconográfica dos desenhos de Francisco Rodrigues, não somente por ter o piloto procurado fixar e 
transmitir apenas o que considerou relevantemente aproximado da ideia de «monumento» própria da sua cultura 
europeia de desenho, mas principalmente porque a sua representação desenhada se encontra na génese de uma 
larga prole de descrições europeias das sociedades indonésias em que se privilegiou a paisagem, o espaço com 
as suas comunicações e conexões, em detrimento do social e do humano, em detrimento mesmo do tempo. Não 
interessava para estas estratégias tanto a singularidade do humano e a sua história, mas a compreensão 
panorâmica de um espaço outro para melhor se organizar uma estratégia de movimento, principalmente 


mercantil, ao longo deste mesmo espaço. 


Os desenhos de Francisco Rodrigues não são apenas deslumbrantes. São também tão singulares como preciosos, 
constituindo uma fonte fundamental para a aproximação à história e antropologia das sociedades tradicionais 
indonésias orientais que nenhuma das primeiras descrições europeias escritas consegue, nem de longe, substituir. 
Os desenhos têm ainda a enorme vantagem de nos permitir investigar um mundo no período imediatamente 
anterior à demorada eclosão da presença colonial comercial europeia, o que constitui um testemunho raríssimo 
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para a história destas sociedades, complementando, naturalmente, a história oral desenvolvida por estas 
comunidades como veículo tradicional dominante de transmissão do seu devir cultural e social. O testemunho 
oferecido por Francisco Rodrigues é, assim, ainda mais relevante por se referenciar a uma época mal conhecida e 
pior estudada pela historiografia tradicional, limitada como está pela escassez dos registos escritos destes 
mundos tradicionais em que predominam diferentes noções de tempo e outras sociocosmogonias. For isso, a 
transmissão da sua história privilegia outros sistemas discursivos, da legenda oral à genealogia, das simbolizações 
cultuais as produções artísticas, o que, em qualquer caso, não significa que estas sociedades não tivessem 
«história» ” ou, mesmo, discursos historiográficos próprios informando uma cultura histórica actuante na 
formação de estruturas identitárias colectivas. De qualquer forma, estas sociedades indonésias tradicionais 
estudam-se menos pelo esforço dos historiadores e mais graças ao trabalho meticuloso da etnografia (hoje 
progressivamente desvalorizado face ao «prestígio» hermenêutico da antropologia...) e procuram perceber-se na sua 
diversidade e complexidade através da investigação antropológica 'º. Tanto as obras de história «universal» quanto 
a historiografia do Sudeste Asiático, em particular a de extracção europeia, muito poucas vezes têm desenvolvido 
este diálogo incontornável com a antropologia, pelo que os principais manuais de história da Indonésia continuam 
praticamente a omitir o estudo das suas sociedades tradicionais pré-coloniais. Existe, como se sabe, alguma 
informação qualificada sobre os principais sistemas de estado de morfologia hindu-budista, como, entre outros, os 


O) 


“ Esta ideia de que a história nestes mundos orientais do arquipélago malaio-indonésio apenas começou com a escrita transportada pelos 
colonizadores europeus recenseia-se ainda hoje, entre nós, paradoxalmente, na obra de Luís Filipe Ferreira Thomaz acerca de Timor, nela se 
escrevendo textualmente: «Só com a chegada dos Portugueses se abre em Timor o período propriamente histórico — pois só então foi 
introduzida na ilha a escrita» (THOMAZ, L. Filipe Ferreira, De Ceuta a Timor, Lisboa, 1994, p. 595). Apesar de recentemente reeditado, o volume 
não corrigiu ou anotou esta peremptória afirmação de exclusão da «história» das sociedades sem escrita ou, melhor, sem a «nossa» escrita. 
º No campo da antropologia das sociedades tradicionais da Indonésia oriental pode, felizmente, arrolar-se uma bibliografia generosa, 
escapando a esta renovação bibliográfica precisamente o estudo antropológico de Timor Leste, com a excepção do trabalho fundamental de 
TRAUBE, E. G., Cosmology and Social Life: Ritual Exchange among the Mambai of East Timor, Chicago, 1985. 
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reinos" conhecidos de Majapahit ou Srivijaia ”, mas ignora-se quase completamente a história desses mosaicos de 
mundos ditos tradicionais que, também progressivamente mais organizados, se espalhavam pela parte oriental do 
arquipélago malaio-indonésio, perseguindo renovados equilíbrios entre população e recursos, sistematizando 
estruturas de parentesco e sistemas produtivos complexos, do doméstico ao agrícola, do comercial ao artesanal. 


Esta situação de marginalização historiográfica ressalta de causas múltiplas e complexas que seria demorado 
discutir rigorosa e detalhadamente: do peso ainda asfixiante de uma história feita quase exclusivamente na base 
da documentação oficial escrita às estratégias de um etnocentrismo que foi revertendo a memória das 
sociedades tradicionais a uma espécie de recordação «folclórica» enfeitando o «exotismo» dos relatos coloniais, 
passando mesmo por razões «internas» na manipulação da construção de uma apologética história da Indonésia, 
vazando no passado de antigos «reinos» quase imperiais os governos centralistas e fortes de um «presente» 
ainda próximo, são muitos e complicados os factores que concorrem para negligenciar a história das diferentes 


culturas e populações da Indonésia Oriental. 


O 


7 Não deve deixar de se assinalar que esta exacerbação do que se apenas conhece através das formas de transmissão documental 
tradicionais - textos escritos, registos arqueológicos e epigráficos, vestígios materiais monumentais - tende naturalmente a exagerar a 
dimensão dos fenómenos estudados, recenseando-se muitos estudos em que também estes estados fluidos do Srivijaia, em Sumatra, e 
Majaphahit, em Java, se tratam como sistemas de estado perfeitamente organizados e territorialmente estáveis. A cartografia histórica, 
com as suas estratégias de simplificação e sumariação, concorre também para estes exageros (Veja-se uma abordagem crítica destes dois 
«reinos» em TAYLOR, Keith W., The Early Kingdoms, in «The Cambridge History of Southeast Asia», vol. |, Cambridge, 1992, pp173-161) De 
qualquer modo, ficam de fora outros sistemas políticos e sociais tradicionais, o que não quer dizer menos organizados e estabilizados. Para 
além da discussão muito demorada sobre a dimensão histórica do próprio conceito de «sistema de estado» (state-system), também aqui 
continua a prevalecer uma noção de estado (melhor, de prefiguração do «estado-nação»...) etnocêntrica que, sincopando uma ideia iluminista 
e positivista de progresso, desqualifica as chamadas sociedades tradicionais a uma espécie de eternidade «pré-histórica» incapaz de se 
aproximar da «dignidade» de especializar sistemas de estado. 
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O caso deste Livro de Francisco Rodrigues também não escapou a esta lógica segregadora. Nunca os seus 
desenhos foram publicados integralmente, enquanto o seu texto, menor na sua obra, sobrevive encostado a esse 
outro texto maior de Tomé Pires. E o seu discurso de imagens, apesar de fascinante e absolutamente singular para 
o estudo da antropologia e da história das sociedades tradicionais da Indonésia Oriental, desprezou-se. Tivesse 
Rodrigues escrito, longa e demoradamente, e estaria hoje cansado por uma frequência mais do que exaustiva, 
constantemente glosado por essas persistentes historiografias «ultramarinas» que, «investigando» de «cá para 
lá», insistem em fazer história longe de qualquer reconhecimento da incontornável necessidade de integração do 
espaço na própria estratégia de investigação. Como se fosse estranhamente possível fazer essas «histórias da 
expansão ultramarina» sempre da mesma forma, perseguindo as mesmas listas documentais, independentemente 
da antropologia e da alteridade dos espaços culturais e sociais em estudo ”. 


A história das sociedades tradicionais indonésias encontra-se praticamente silenciada. Paradoxalmente, o espaço 
que lhes é dedicado na literatura histórica apenas aumenta directamente em função do alargamento do espaço 
dedicado à história da presença colonial europeia, principalmente portuguesa e holandesa. Quase sempre seguindo, 
tantas vezes com excessiva «credulidade», as lições de uma documentação oficial ligada a critérios de dominação 
colonial ou às maravilhadas descrições «exóticas» de alguns aventureiros, missionários e viajantes europeus, a 
historiografia geral começa a estudar estes mundos apenas a partir das décadas iniciais do século XVI, opção que, 
entre estranhas «descobertas» do que era há muito conhecido, não deixa de ser também quase incompreensível. 


O 


» Neste campo, em termos epistémicos deve reconhecer-se que certa historiografia portuguesa da chamada «expansão» não evoluiu como 
seria de esperar a partir do enorme esforço renovador aberto pelos Descobrimentos e a Economia Mundial de Vitorino Magalhães Godinho, 
a primeira grande obra em que os espaços se integram e ajudam a estruturar a própria investigação. Esforço importante continuado com 
grande qualidade na mais recente História da Expansão Fortuguesa, sob a direcção de Francisco Bethencourt e Kirti Chauduri, oferecendo 
cinco volumes em que 5e podem frequentar estudos de grande qualidade cruzando com competência a duração e o espaço. 
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De facto, o colonialismo português ou holandês, tanto na parte oriental de Timor como nas chamadas «Índias 
Neerlandesas», apenas começa a dominar verdadeiramente estes territórios a partir de meados do século XIX, 
sendo somente nos primeiros anos do século XX que lançam mais intensamente exércitos, agressões, campanhas, 
tantas vezes de populações contra populações locais, estendendo o colonialismo através da força brutal. As 
guerras de Manufai dos «portugueses» (que eram principalmente timorenses, com alguns moçambicanos e 
canarins à mistura...) em Timor, entre 191 e 1913, acompanham na cronologia como nos métodos essas violentas 
invasões militares holandesas no interior das ilhas indonésias, destruindo tanto pequenas sociedades e 
comunidades rurais como agredindo e dissolvendo reinos organizados, plurissecularmente vazados em territórios 
próprios, como aconteceu, entre tantos outros casos, com os reinos de Jembrana, Buleleng ou Karangasem em 
Bali”. Mesmo assim, estas sociedades e reinos conhecem-se mais por esta relação com o colonialismo europeu do 


que pela reconstrução e estudo da sua longa produção de uma história e culturas próprias, 


Não vale a pena insistir demasiado nesta ideia actualmente consabida: as sociedades tradicionais indonésias 
orientais (como, infelizmente, em muitas outras sociedades desse mundo que se continua a designar 
estranhamente por «terceiro»...) são mal conhecidas e pior estudadas, uma situação que, para além da dimensão 
estritamente cultural, não contribui para reconhecer a dignidade da diversidade cultural e, a partir dela, contribuir 
para a integrar na tomada de decisões políticas, das deslocações desastrosas de emigrantes ao reconhecimento 


O 


“ ROBINSON, Geoffrey, The Dark Side of Paradise. Folitical Violence in Bali, Ithaca-London, Cornell University Press, 1995. A frequência deste 
livro é particularmente estimulante para quem procura incluir a violência colonial na reconstrução da história e antropologia das sociedades 
tradicionais, utilizando também esta vertente na compreensão das contradições das sociedades actuais. O tema é quase ignorado pela 
historiografia portuguesa que, também nos horizontes das colonizações asiáticas, de Goa a Timor, persiste em destacar representações de 
uma estranha harmonização social e cultural entre colonizadores e colonizados que, em rigor, nunca existiu nem contrariou a diversidade de 
interesses sociais, culturais ou económicos ampliados pelos próprios sistemas de exploração colonial. 
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das autonomias locais, passando pela preservação dos patrimónios e a defesa das tradições culturais 
autóctones. O Livro do jovem Francisco Rodrigues concorre para contrariar algumas destas dificuldades e oferece 
uma contribuição importante para a investigação da antropologia das sociedades tradicionais da Indonésia, 


principalmente desse variado mundo insular que se baptizou de Pequenas Sundas. 


A juventude curiosa de um piloto com competências abundantes na produção cartográfica somada à originalidade 
da experiência pioneira de viajar pelas ilhas orientais do arquipélago malaio-indonésio devem ter especializado o 
fascínio oferecido por um contacto visual continuado em que ilhas grandes e pequeníssimas se vão sucedendo 
umas atrás das outras. Este contacto incluiu ainda a visita e estadia entre comunidades tradicionais, como 
ocorreu durante alguns meses em Gulegule, na ilha de Ceram, e certamente em vários locais de abastecimento 
entre Alor e Java. Trata-se um conjunto forte de factores suficientemente impressivos para obrigarem o jovem 
piloto português a transformar a curiosidade em comunicação, a impressão em desenho, organizando informação 
e memória. Uma memória que a morfologia e «mentalidade» do seu discurso do desenho ajudou a ampliar: o peso 
da ideia de monumento ensinada por uma escola que organizava a paisagem em função da cidade e dos seus 
edifícios de prestígio (castelos, igrejas, torres, etc.) ou que ensinava a prestigiar os mapas com aparatos que, 
estendendo-se das lindissimas rosas-dos-ventos se prolongavam em maravilhados castelos, brazões ou padrões, 
ajudavam a ocultar o desconhecido e a preencher o vazio, influenciou a organização destes desenhos das ilhas 
orientais da Indonésia. Faltando padrões, castelos ou cidades, os lugares de memória do desenho passaram para 
o acidente topográfico (a montanha e, em especial, o vulcão...), para a casa e para a flora, sobretudo a 
disseminação das diferentes espécies de árvores que permitia assinalar e distinguir verdadeiras marcas de 
navegação. Ampliados com frequência, estes três outros «monumentos» (montanhas, casas e plantas) foram 
pautando os desenhos, organizando a economia da paisagem, descrevendo as culturas locais e informando sobre 
a especificidade das suas sociedades. Tivesse Rodrigues navegado nestas ilhas dois ou três séculos depois e 
seriam, de certeza, já alguns raros castelos e fortalezas de colonizadores europeus, portugueses e holandeses, a 
pautar a memória da paisagem ou mesmo a presença cada vez mais marcante de cidades a caminho de se 
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tornarem «coloniais», como essa Batávia, hoje Jacarta, construída à imitação esforçada da longínqua 
Amesterdão. Os desenhos de Francisco Rodrigues descrevem, assim, uma paisagem pré-colonial e destacam, 
afinal, os seus «monumentos» mais marcantes. Esta estratégia é absolutamente geral e capta-se desde o 
primeiro desenho que, como se sublinhou, é apenas uma parcela de um grande desenho, uma espécie de largo 
«mural» em papel que, caso tivesse sido concluído, permitiria navegar com a memória de Alor a Java. 


À «primeira terra que vimos quando vínhamos de Banda para Malaca» como o jovem piloto escreveu no seu primeiro 
desenho panorâmico, oferecido na folha 45 do seu manuscrito, mostra-nos uma interessante vista de uma aldeia 
costeira tradicional na ilha de Alor que organiza os principais elementos «monumentalizados» em todos os 
desenhos: montanhas, casas e plantas. Destacam-se elementos de informação que passarão a ser constantes no 
tratado desenhado por Rodrigues: a domesticação da paisagem, a organização social tradicional, expressando-se 
na organização da casa e da economia, a pormenorização de culturas e valores simbólicos. Neste como noutros 
desenhos, comece por se estudar uma paisagem muito longe de qualquer representação «selvagem»: os cobertos 
vegetais tendem a organizar-se, nomeadamente em função das casas e das comunidades, ao mesmo tempo que 
, Ea , ' ' "Er A + 
se aproveitam económica e artesanalmente. Os palmares e coqueiros fixados com qualificada competência nas 
suas adaptações locais escorrem organizadamente, por vezes até de forma excessivamente organizada, ao longo 
das unidades domésticas e aproveitam-se de forma plural: a fruta, a madeira, sendo até frequentes as palmeiras 
que parece transformarem-se em paliçadas (f1.45). Mais além, as montanhas que acompanham todo o discurso 
visual, nalguns casos detalhando a sua especialização vulcânica, nalguns casos mesmo mostrando sinais de 
es ns , 4 “ Los ' . ss / + 
erupções recentes, não exibem uma flora pré-domesticada, pelo contrário, denunciam uma intervenção econômica 


humana que aproveitou, organizou, adaptou e foi-se adaptando aos ecossistemas dominantes. 
Entre as páginas 43 e 45 os desenhos panorâmicos persistem nestas lições que organizam a memória. As três 


representações relacionam-se, como em todo o livro, continuando a desenhar sempre um corrido continuado de ilhas, 
neste caso referindo-se talvez às ilhas de Alor e Pantar, a norte do 'cabo das Flores". Observando com mais atenção 
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estes três desenhos, a primeira constatação é a relação íntima, evidente, intencional, entre estas diferentes ilhas. 
A comunicação de populações, economias e culturas é continuada. Apenas poderiam escapar a estes contactos 
intensos populações mais remotas que, apanhadas entre montanhas e marcadas por enormes dificuldades de 
comunicações, exageravam as suas particularidades étnicas e linguísticas - o caso de Timor, tanto a ocidente, como 
principalmente a oriente, espelha esta situação em que algumas populações reproduzem exacerbadas 
particularidades culturais entaladas entre montanhas e distanciadas apesar da aparente proximidade. Outras 
ilhas «remotas» como a Nova Guiné ou o Bornéu, por exemplo, já pela grande dimensão, já pela topografia, já mesmo 
pelo peso excessivo de distâncias gigantescas impondo fraquissimas densidades populacionais não deixaram de 
isolar populações e adensar os mosaicos de etnias e culturas. Não era o que acontecia certamente neste correr de 
ilhas estendendo-se de Java a Alor em que os contactos comunicaram formas de organização social que sublinham 


ainda nos nossos dias muitas estruturas sociais comuns e padrões culturais semelhantes. 


Desde os primeiros desenhos, impõe-se igualmente uma qualificada informação sobre a casa, destacando-se 
tanto a sua especialização social e económica, como também a sua morfologia ou simbolizações. Os desenhos de 
Rodrigues debuxam principalmente casas quase totalmente fechadas, quase sempre apenas com uma porta, 
maioritariamente despidas de janelas. Trata-se, naturalmente, de casas em que se dorme, abrigando pela sua 
grande dimensão famílias extensas que descansam em comum, sem quaisquer sinais de divisões marcadas por 
janelas ou acrescentos na casa, indiciando quartos ou outras divisões. Descobrimos construções principalmente 
rectangulares com a porta virada invariavelmente ao sul, buscando o sol e dando a claridade suficiente para a 
alvorada que marca a jornada de trabalho e o ritmo doméstico. Em muitos casos, esta casa rectangular familiar 
dialoga com outras casas, muitas vezes já com algumas estreitas janelas, de menores dimensões. São as casas 
cozinha - as janelas são aqui incontornáveis - as casas de banho colectivas - as janelas dispensam-se -, as casas 
de gados, alfaias e, ainda que com menos frequência, celeiros, mais para proteger hortícolas, tubérculos e, 
sobretudo, milho, do que para abrigar o arroz e os cereais. Produções que não se descobrem nos desenhos de 
Rodrigues porque também se descobriam mal neste mundo tradicional que escapou às «civilizações» rizícolas de 
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Java e Bali tão ligadas a sistemas de estado que, também pelo peso da divisão social imposta por esta cultura 


dominante, exigiam uma clara centralização política. 


As adaptações ecológicas e económicas da casa são também finamente contempladas nas ilustrações de 
Francisco Rodrigues. Nesse verdadeiro prólogo desenhado que se descobre entre as páginas 45 e 45 observam-se 
com facilidade algumas casas assentes em postes. Adaptando-se a zonas costeiras e, sobretudo, às zonas 
húmidas de mangal, estas casas invadem, depois, o interior e dominam a morfologia das habitações, do familiar ao 
aparato. Ao erguerem-se as casas sobre estacas ampliava-se a protecção face aos animais roedores, ganhava-se 
em refrigeração ou em espaço para abrigar animais domésticos, como os porcos ou os galinâceos, convocando-se 
diferentes especializações económicas, políticas e simbólicas. De facto, o espaço sob a casa podia passar a ser 
aproveitado para renovadas sociabilidades e encontros tanto como para gerar a iniciação necessária antes de se 
subirem as escadas de um espaço sagrado. Visitam-se estas casas sobre estacas em vários desenhos, como 
aqueles que, entre as folhas 67 e 69, exibem um interessante diálogo de várias unidades domésticas com as 
coacções montanhosas e costeiras do norte das Flores. Também nesta série de desenhos se distingue casas de 
habitação e unidades domésticas e económicas, destacando-se mesmo na página G& duas construções de grande 
volume que muito bem podiam ser amplos celeiros colectivos, até porque um pequeno acrescento numa delas 
poderá significar um desses espaços habitualmente utilizado para guardar alfaias, geralmente pobres em que o 
que predomina em madeira sobeja em metal. Na morfologia de todas estas casas desenhadas por Francisco 
Rodrigues é possível ainda descobrir também o predomínio do telhado sobre as paredes, permitindo organizar 


melhor a retenção do calor e a refrigeração geral dos espaços habitados *. 


O 


“ Trata-se de uma das características mais distintivas da arquitectura tradicional das sociedades indonésias, como muito bem investigou 
WATERSON, Roxana, The Living House. An anthropology of Architecture in South-East Asia, Oxford, 1990, p. 30. 
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Mais ainda. Entre as páginas 51 e 93, descobre-se um verdadeiro tratado de antropologia da casa tradicional da 
Indonésia oriental. Estamos ainda na ilha que o piloto português intitulou como várias outras «Soloto», certamente 
Fantar, aqui desenhando cuidadosamente uma pequena mas demorada aldeia costeira com 14 casas. Cruzam-se de 
forma evidente unidades de habitação e edifícios domésticos, distinguindo-se várias casas construídas sobre 
estacas com escadas que se aproximam da costa, do mar, figurando especializações pesqueiras. Rectangulares 
como sempre, as casas mostram pequenos anexos que devem ter sido cozinhas ou arrumos para guardar alfaias. 
Muitos coqueiros e palmeiras completamente despidos de ramagens e frutos remetem-nos para a antropologia dos 
materiais de construção que os desenhos de Francisco Rodrigues ajudam a investigar, sendo muitos aqueles em 
que palmares e outras árvores perderam ramagens e troncos a favor das comunidades humanas, doando-lhes 
energia para as fogueiras, protecção para os telhados ou madeira para paredes e estacas. 


Os materiais de construção dominantes da casa tradicional indonésia encontram-se rigorosamente ilustrados por 
essa curiosa arte do desenho obrigando Francisco Rodrigues a procurar salientar «monumentos» que dessem a 
medida do espaço e marcassem os lugares da memória dos seus itinerários de navegação. Os desenhos 
pormenorizam casas invariavelmente erguidas em madeiras locais, dos muito abundantes coqueiros, conhecidos 
nestas paragens por kelapa, aos carvalhos asiáticos, passando pelas diferentes espécies de bambus que parece 
terem fornecido o principal elemento de construção das casas desenhadas no livro manuscrito de Kodrigues, Mas 
é nesses grandes telhados que se concentra uma atenção tecnológica especial, registando-se que muitos são 
feitos com essa erva abundante nestas ilhas conhecida por alang-alang (Imperata cylindrica), enquanto outras 
casas se cobrem com folhas de palmeira, das lontarinas às grandes folhas de sasando, magníficos isolantes e 
protectores das chuvas abundantes entre Novembro e Abril?. Apesar desta dimensão ecológica vinculada aos 


O 


* Acerca deste tema dos materiais de construção convocados pela arquitectura tradicional Indonésia, consulte-se o excelente trabalho de 
DAWSON, Barry e GILLOW, John, The Traditional Architecture of Indonesia, Londres, 1994, pp. 19-51. 
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materiais disponibilizados pelos ecossistemas envolventes, as casas não são apenas uma espécie de construção 
natural, mas espelham também uma especialização morfológica e arquitectônica complexa: erguidas na base de 
uma tecnologia progressivamente especializada de «poste-e-lintel», perseguindo uma relação harmoniosa com o 
meio ambiente, as casas procuram também conforto, arejamento, funcionalidades, tanto como formas de 
simbolizar cultos ou estamentações sociais. For isso, nos seus desenhos, Francisco Rodrigues não deixou de se 
deslumbrar pela vista magnífica de uma casa outra em que os mesmos materiais de construção bateram um 
grande edifício de aparato: na folha 66 descobre-se a cuidadosa representação de um templo, provavelmente 
ainda hindu-budista, testemunhando quer a difusão destes cultos tão longe como as Flores, quer também a fraca 
difusão do islamismo nestas paragens, nos inícios do século XVI. 

Em contraste com a pormenorização de montanhas, casas e plantas, os homens e os animais são escassos. É 
preciso aguardar o desenho da folha 61 para se desvendar, no cimo de um pequeno monte arredondado, talvez pelo 
centro da ilha das Flores («samadenga»), uma figura humana. Desenhada completamente a preto, como sempre 
acontece neste desenhos, mas seguindo também talvez as lições do contra-sol que os navios seguiam, o vulto 
segura uma enorme lança que não se percebe inteiramente se termina numa lâmina em madeira ou metal. A figura 
é, de qualquer forma, imponente e parece ter a cabeça decorada. Provavelmente é uma figura de prestígio 
encontrada, falada, visitada ou simplesmente apercebida, provavelmente prudentemente respeitada, pela 
tripulação portuguesa. Este conjunto de desenhos entre as páginas 01 e 62 é também interessante pelas 
informações de utilidade náutica: às sombras que revelam o movimento solar juntam-se indicações sobre o sentido 
dominante do vento que, de sentido este-oeste, ajudava o regresso a Malaca: árvores, copas, ervas, folhas agitam- 
se nesse sentido. Se quisermos com esta acumulação de dados perceber «disciplinarmente» a «ciência» que estes 
desenhos tratando montanhas, casas e plantas prepara não parece poder ser outra do que a moderna história 
natural. Estaria esta «escola» disciplinar presente também na preparação intelectual de um piloto que era, ao 


mesmo tempo, um excelente calíarafo, bom aeóarafo, competente astronauta e melhor desenhador? 
p 
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O outro desenho que apresenta uma pequena representação humana, na folha 40, é um testemunho mais sério e 
importante, sobrepujando o «natural» para avisar o social. Apesar da sumária miniatura debuxada por Francisco 
Rodrigues consegue perceber-se que a imagem é dinâmica e testemunha uma actividade económica: a pequena 
figura antropomórfica parece cumprir um movimento ligado ao trabalho da terra, enquanto que, próximo, se 
descobre um cercado, certamente para receber gados domésticos. Esta é também a única imagem que esclarece 
a dimensão agrícola destas sociedades insulares que muito rapidamente coligaram à domesticação do porco a 
dos gados bufalinos, absolutamente essenciais tanto como meio de transporte como enquanto meio de riqueza e, 
por isso, de dote e estratégia de alianças. Acresce ainda que esta página quase «econômica» se prolonga nas sete 
páginas seguintes pela ilustração de um verdadeiro ecossistema social e comunitário que expressa uma ordem 
antropológica que importa tentar investigar para, a seguir, se procurar propor interpretações acerca da 
regularidade da sua expressão simbólica nos desenhos do jovem Francisco Rodrigues. 


Organizando as informações gerais dos desenhos do piloto português, impressiona a sistemática unidade 
morfológica na representação das aldeias e comunidades. Apesar da coacção iconográfica ditada por uma ordem 
visual ocidental atenta ao monumental, os desenhos de casas, comunidades e paisagens expressam uma 
especificidade influenciada por uma outra ordem ainda mal apercebida, claramente local e cultural, marcada pela 
estrutura da ocupação e reprodução do espaço. Não se observam, sublinhe-se, centros da comunidade, não se 
descobre uma casa ou um espaço central, pelo contrário, impõe-se uma opção sistemática por uma estrutura que 
organiza e interliga as habitações de forma irregular. Se quisermos reter um «modelo» gráfico, encontra-se 
próximo de uma estrutura em espinha de peixe. As casas situam-se ao longo de um espaço de comunicação que 
liga em espinha, em suaves curvas e contracurvas, as diferentes unidades domésticas que se dispõem ao longo 
dos braços da espinha central. Copiando ou adaptando-se aos movimentos curvilíneos do próprio perfil das costas 
insulares, como os desenhos muito bem destacam, até porque esta espécie de simetria ajudou a organizar a 


dE ih 
memória destes espaços. 
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Trata-se, em qualquer caso, de uma especialização social, económica, política e simbólica que se deve situar na 
longa duração. Com efeito, ao longo de muitos séculos, as contradições violentas e simbólicas entre linhagens e 
comunidades familiares foram fixando territórios, culturas e firmando os seus respectivos equilíbrios (aquilo que, 
nestas sociedades, é o que mais próximo existe de uma ideia de «fronteira»...). A multiplicação de alianças entre 
as linhagens, a pulverização das estruturas familiares, o crescimento demográfico, a repartição da posse da 
terra... foram gerando um sistema social mais equilivrado que, excluindo centralizações sociais e espaciais, foi 
optando por alargar as unidades domésticas e equilibrá-las no território ao longo de uma rede multilateral de 
espaços, uma verdadeira espinha de peixe. São inúmeros os conjuntos de desenhos que certificam esta 
antropologia social. Entre as páginas 46 e 50, por exemplo, Rodrigues desenhou cuidadosamente uma demorada 
aldeia que, acompanhado a linha da costa, a aproveita para criar essa espinha que organiza as unidades 
domésticas, distinguindo-as em funcionalidades, mas não em centros dominantes. Em nenhuma aldeia, 
comunidade ou grupo doméstico desenhado se descobre um espaço humanizado e socializado a partir de um 
centro. As unidades domésticas não formam circunvalações mas fixam-se em espinha ao território. Alongam-se, 
espraiam-se, ramificam-se a partir de um eixo central irregular. Nem sequer se consegue destacar relações de 
horizontalidade e verticalidade, organizando a comunidade em eixos absolutamente regulares. Este modelo 
apreende-se melhor (mesmo enquanto modelo) na página 73. Aí se desenha um espaço pautado por 16 casas. São 
quase todas idênticas, rectangulares, com amplos telhados, estendendo-se ao longo de um pequeno vale entalado 
entre montanhas polvilhadas de pequenas árvores claramente decorativas. A uma primeira impressão parece 
tratar-se de um desenho caótico, existindo mesmo uma estranha casa no centro da imagem que se empina, 
deslizando, caindo. Mas trata-se de uma informação antropológica de excepcional qualidade: unindo as diferentes 
unidades vai-se construindo uma rede em espinha de peixe que equilibra casas e território. Mesmo uma casa de 
maior dimensão com um anexo não centraliza a comunidade mas insere-se neste complexo em espinha. For isso, a 
quase monótona decoração repetitiva da paisagem talvez não deixe de expressar uma paisagem que foi 
longamente domesticada, humanizada, organizando-se em função da economia da comunidade local. Repare-se, 
por exemplo, que os palmares não se sucedem indistintamente ao longo da costa, mas inserem-se no próprio 
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interior da aldeia, especializando uma linha que acompanha os limites habitacionais. Este modelo conceptualiza-se 
também em função de outros modelos contrastivos desenhados por Francisco Rodrigues. Quando, por exemplo, a 
páginas 83, deixamos a ilha das Flores e entramos na de Sumbawa, o jovem piloto português procurou desenhar 
uma espécie de aglomerado para-urbano que assinalou como o «portode Çapi» (Sapi). Agora, desenham-se 
praticamente telhados que, uns em cima dos outros, nos introduzem no mundo urbano ou pré-urbano destas ilhas 
da Indonésia oriental. Falta nesta esquemática representação desta cidade-porto o monumento que marcava a 
urbe e, por isso, a monumentalização do espaço fixa-se, como sempre, nas montanhas que marcam o início da ilha 
de Sumbawa e da vulcânica ilha do Fogo que Rodrigues colocaria mesmo em actividade vulcânica na página 


seguinte (p. O4). 


Os desenhos de Francisco Rodrigues revelam indiscutivelmente uma «escola» de desenho, uma colecção especial de 
competências. A excelência da sua caligrafia expressa-se nas páginas iniciais do seu livro. É ainda uma caligrafia 
entre o gótico tardio e a adesão às novas caligrafias humanistas, de arquitectura geométrica e rectangular, mas 
é esta competência que enfrenta o desenho. Uma competência que, a partir dos «arabescos» da caligrafia, pode 
ilustrar contornos de costas, grandes montanhas, irados vulcões em furiosa actividade, tanto como casas e 
exageradas plantas. É uma competência compósita que casa à complexidade da caligrafia um desenho também de 
marinheiro, esboçado do navio, talvez por vezes a partir dos mastros, em voo de águia, um desenho anotado 
frequentemente de longe, apreendendo apenas paisagens em miniatura. Quanto mais se frequentam estes 
desenhos e se procura reflectir nas competências que lhe subjazem, cada vez mais se pensa em Duarte de Armas 
e na sua «arte» da representação de cidades acasteladas portuguesas, Talvez a arte de Rodrigues e de Armas 
remeta para uma «escola» ainda por reconstruir, juntando às competências da astronáutica, da aritmética e da 
geometria, da caligrafia e da escrita, certamente também as do desenho, tão fundamental como as outras 


«artes» para essa outra arte maior da cartografia. 
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Estranho para um piloto, o que sobeja em terra, falta em mar. Terá este ficado esgotado nos mapas e ho roteiro, 
rápido, brevissimo, mas com informação, se calhar, bastante para gente do ofício? Sente-se que o mar informa 
costas, portos e reentrâncias, especializando comunidades e economias locais. Mas é a terra, o território, as 
sociedades locais que Francisco Rodrigues procura desenhar e ajudar a representar. Construindo uma verdadeira 
topophilia de paisagens e impressões. For isso, os desenhos panorâmicos do seu Livro continuarão ainda por muito 
tempo a alimentar tanto as curiosidades deslumbradas como as investigações preocupadas em contribuir para 
fazer história dessas sociedades pré-coloniais quase esquecidas das ilhas da Indonésia Oriental. 


Ivo Carneiro de Sousa 


(Universidade do Forto e Centro Português de Estudos do Sudeste Asiático) 
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Francisco Rodrigues, Livro, fl. 43: desenho panorâmico de vista da costa norte da ilha de Alor. Francisco Rodrigues, Livro, fl. 54: desenho pormenorizado de aldeia com grande habitação 
«compeço desta Jlhga de sollote. Em nove graos/ Esta foi a primeira tera que vimos tradicional na ilha de Pantar. 
quamdo vinhamos de banda pera/ Mellaqua». 
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Antúnio Pigafetta, 
Descrição da Ilha de Timor láce 


Sábado, vinte e cinco de Janeiro de 1522, partimos da ilha de Malua e no domingo, a vinte e seis, chegámos a 
uma grande ilha, distante daquela cinco léguas, para sul-sudoeste. Fui sozinho a terra para falar ao principal de 
uma vila, chamada Amabon, a fim de que nos desse vitualhas, respondendo-me que daria búfalos, porcos e 
cabras; não pudemos chegar a acordo porque queria muitas coisas por um búfalo. Nós, havendo poucas e 
constrangidos pela fome, retivemos no navio um dos principais com o seu filho de uma outra vila, chamada Balibo, 
e, com medo que o matássemos, deu-nos logo seis búfalos, cinco cabras e dois porcos, e, para completar o 
número de dez porcos e dez cabras, deu-nos um búfalo, porque assim se havia fixado o resgate. Depois, 
mandamo-los para terra contentíssimos com linho, panos indianos de seda e algodão, machados, faquinhas 
indianas, tesouras, espelhos e facas. Aquele senhor, com quem fui falar, era servido somente por mulheres, todas 
andam nuas como as outras, e trazem presos às orelhas brincos pequenos de ouro com fios de seda pendentes 
e nos braços têm muitas manilhas de ouro e de latão até ao cotovelo. Os homens andam como as mulheres, 
usando apenas amarradas ao pescoço certas coisas de ouro, redondas como um trincho, e pentes de cana 
adornados de anéis de ouro, postos nos cabelos, e alguns destes trazem gargalos de cabaças secas postos nas 


orelhas com anéis de ouro. 


Nesta ilha encontra-se o sândalo branco e não outro, gengibre, búfalos, porcos, cabras, galinhas, arroz, bananas, 
cana doce, laranjas, limões, cera, amêndoas, feijões e outras coisas, e papagaios de diversas cores. Da outra 
parte da ilha estão quatro irmãos que são os reis desta ilha. No sítio onde estávamos havia povoações e alguns 
dos seus principais. Os nomes das quatro habitações dos reis são estes: Oibich, Lichsana, Suai e Cabanaza. 
Oibich é a maior. Em Cabanaza, como nos foi dito, encontra-se bastante ouro num monte e compram todas as 
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suas coisas com pedacinhos de ouro. Todo o sândalo e a cera contratada por aqueles de Java e de Malaca 
provém desta banda. Encontrámos aqui um junco de Lozon vindo para negociar sândalo. Estes povos são gentios 
e, quando vão cortar o sândalo, como eles nos disseram, aparece-lhes o demónio em várias formas e diz-lhes, se 
precisarem de alguma coisa, peçam-lha, fazendo esta aparição com que estejam doentes uns quantos dias. O 
sândalo corta-se numa determinada fase da lua porque, de outra forma, não seria bom. A mercadoria que vale 
ali pelo sândalo é pano vermelho, linho, machados, ferro e pregos. Esta ilha é toda habitada e muito comprida de 
levante a poente e pouco larga do meio dia a tramontana. Está na latitude do pólo antárctico em dez graus e 
cento e setenta e quatro e meio de longitude da linha de demarcação, e chama-se Timor. Em todas as ilhas que 
encontrámos neste arquipélago reina o mal de 5. Jop, e aqui mais do que em outro lugar, e chamam-lhe for 


franchi, ou seja, mal português. 


(Antonio Pigafetta, La Mia Longa e pericolosa navigatione, 
ed. de Luigi Giovannini segundo o MS. da Biblioteca Ambrosiana de Milano, Milano, 1989, p. 2095-207) 
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Daltasar Dias, 5. J. 
descrição de Timor e aolor 15594 


Christo Nosso senhor more em nossas almas. 


Amen. 


Nesta não farei senão dar enformação de Solor e Timor, que me Vossa Keverencia manda pedir, porque o mais 


escrevo pollo irmão Faulo Gomez. 
O que tendo colligido assi de Timor e Solor, como de outras partes que aqui direi, he o seguinte: 


Solor esta oito graos he tres quartos da linha da banda do Sul, he terra aonde ha poucos mantimentos; vem-lhe 
de redor, de muitos lugares, aonde ha muitos. He terra muito sadia. Ha na mesma ilha muitos christãos que fazem 
portugueses que ahi residem. Entra muito na ilha a seita de Mafamede; em a mesquita ha muitos mouros. São 
todos bestas, todavia, tirando-lhe tres ou quatro cacizes que nelle andão, dous de Calecut, e tres de Bengala. Hum 
destes, de Calecut, fez porvora. E tirados estes, tornara a terra, porque ia lhe tiramos hum principal, que não foi 


pouco trabalho; laa vai, se for. 


A este Solor e Timor partem daqui em suas monções, a saber: huma no fim de Setembro, e outra na entrada de 


Fevereiro, e o mesmo de la vem duas vezes no anno, a saber: Junho e em Outubro, 


A gente deste Timor he a mais besta gente que ha nestas partes. A nenhuma cousa adorão, nem tem idolos; tudo 


quanto lhe dizem os portugueses, fazem. 
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A lingoa desta gente dizem ser muito curta, conforme em algumas cousas com a malaia. 


De Malaqua a Solor são trezentas legoas. De Solor a Timor, assi a banda de fora, como a de dentro, são vinte ate 
quorenta legoas. Solor he huma ilha de dez legoas em redondo; os comeres da terra são algum arroz, milho, muitos 


inhames, galinhas, grãos, feijões. 


De fronte deste Solor, tres legoas, esta huma ilha muyto grande [ilha das Flores], aonde avera duzentos e mais 
christãos, que fez hum João Soarez; chama-se este lugar, aonde estão estes christãos, Labonama, em que entra 
o rey da ilha, christão, com todos os grandes, pedem muito que os ensine, e outros muitos, que se querem fazer 
christãos. No mesmo lugar, o anho passado, mandou la o vigario hum clerigo com o cargo de ir vizitar este rei 
christão e toda sua gente. Eu disse ao padre vigario que não mandasse laa o padre, porque sabia que tinhão elles 
armação de mercadoria, e, todavia, foi e esteve em Solor, e não foi ver os christãos, e não sei se lhes alembrarão, 


empregou seus empregos, e trouxe seus bares, e veose. 


Esta ilha he muito grande e tem infinidade de gente e outras, ao redor, com muita gente; os mantimentos destas 
são: arroz, muitos inhames, grãos, muitas galinhas, feijoens, porcos, cabras, muito mel. Não adora, esta gente, a 
nenhuma cousa, nem tem pagodes; não morão a borda do mar, por causa dos ladrões; habitão por dentro das 
ilhas, de maneira, padre meu, que tenho para mim que he mais que o Brasil, e mais gente que em Maluco, conforme 


a enformação que tenho, e muito milhor terra que o cabo Comorim. 


Em algumas destas ilhas ha alguns feiticeiros, mas tudo he nada; quantos quizerem fazer christãos, tanto farão, 


e se lhe não acodirem ou tolherem os cacizes, hão-se de salgar de Mafoma. 


A este Solor podem vir de Malugquo e hir pera Maluquo; vai ter muyta gente da China; continuamente estão nelle 


portuguezes. Este anno envernarão la duzentos e mais portuguezes; he este Solor muito sadio. 
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Eu, padre meu, ando aprecebendo cousas para laa, pera os padres e irmãos que para laa hão-de hir, conforme a 


minha possibilidade, a saber: machadinhas, para fazer cazas, algumas vestimentas. 


Enfim, faço conta que ei-de ter, pera o anhno, muitos hospedes pera la; aqui se faz, agora, huma embarquação 
prestes para huma terra que se chama Macaçar, terra muito grossa, tudo gentios e gente de bons entendimentos. 
Foi ahi ter hum padre que aqui mora, por nome Vicente Viegas, e fez quatro reis christãos, com outra gente, e todos 
se querião fazer christãos; veo-se o padre, e nunqua la mais tornou ninguem. Agora dertimino de tomar grandes 
informações desta terra, que tem grande nome por estas partes; he terra muito grossa, os bazares e a 
mercadoria he ouro, enfim, padre meu, pera o anno, irão desta terra as informações. Entretanto, Vossa Keverencia 


anime a estes irmãos e tome gente, porque para qua he o mundo e la he hum quarto. 


Indo de Malaqua para Solor e Timor, vão ter a hum reino por nome Fanaruqua, terra jaoa e tudo gentios; nunqua 
quiserão consentir lei de Mafamede e por isso lhe fizerão muitas guerras; não querem, são muito nossos amigos e 
dizem, segundo me disserão, que não avião de tomar outra lei senão a dos portuguezes; segundo me informarão, 
estão dispostos pera tudo; he esta Fanaruqua a mais farta terra que ha na Jaoa, de carnes, arroz e outros 


legumes; estes tem pagodes e são idolatras. 


O reino de Camboja, aonde foi hum padre de São Domingos, continuamente estão pedindo que se querem fazer 
christãos; he reino grande, e de muita gente, e muito farta, e per estas partes disse Christo: «messis quidem 
multa, operarii autem paci». Alembro a Vossa Reverencia que ia este anno tive por enformação em Camtão, terra 
da China, aver passante de seis mil mouros feitos; chins, tanto que se faz mouro, fica logo sogeito pera as 


armadas. 


Esta he a breve enformação que a Vossa Keverencia mando; não seia Vossa reverencia avarento de gente, mande, 


porque terra ha pera isso, e não curemos de portugueses; vamo-nos ao que he nosso, e acudamos a tantas almas 
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perdidas, que se perdem, a mingoa, e quasi que avemos de ter escrupulo. Eu, padre meu, este anno, escrevo a Solor 
a este rei e a sua gente, que lhe dou grandes esperanças de la os irem visitar e morar com elles, Vossa Keverencia 


comesse de 05 nomear, digo, aos padres e irmãos. 


Nam atente a enfermidades, nem a dores de cabeças, porque o som das campainhas lhes faz dor de cabeça, como 


são no campo, com a vista das almas, e com as verem ir para Deos, sarão. 


De Malaqua, 5 de Dezembro de 1959 


Fobre de virtudes. 


Balthesar Diaz. 


Depois de aver escrito o valete, soube grandes informações de Macaçar, e soube não aver nella ainda entrado 
Mafoma, por causa do porco, por não comerem outra cousa; e isto sem nenhuma duvida, e ser terra muito grande, 
e servirem-se com muitos cavalos, polla serra dentro, e serem ainda vivos alguns reis, que fizerão christãos, e a 
estes, fiz com o capitão daqui de Malaqua que lhe escrevesse por esta embarquação, que pera laa foi, e sera mais 
desposta terra que ha nestas partes. Isto soube, depois da mais enformação, que tenho escrita a Vossa 


Reverencia. 


(Carta do Fadre Baltasar Dias ao Frovincial da Companhia de Jesus na Índia, 
Biblioteca Nacional de Lisboa, Fundo Geral, nº 4554) 
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Tratado de las Yolas de los Malucos 
y de los Costumbres de los Indios y de todo lo demas, sec. HUI 


O mais do seu viver e a lomguo do mar, ou ribeiras, e demtro nelas, em casas armadas sobre quatro esteos, 
escada de mão; recolhem-na a noute; não ha portas, senão huma janela gramde, por omde emtrão, como ha do 
ladrão guajam; que elas todas são pequenas, baixas, com duas camaras: e huma, reçebimento ou saleta, no meo; 
tudo em hum andar: ho sobrado de canas, como caniçoos, a que cnamão lamteis, atados com rotas; e por cima 
cubertas de olas ou guamuto de duas, tres, quatro aguoas, parecem guaiolas, serquadas de gramdes sebes de 
canas por darredor, com ameias a que chamão paguares. Estas são dos reis he mamdarins, e demtro cateles, 
em que dormem, que vão da Imdia, cholchas, alquatifas e almofadas de couro, da feição de malas. As do comum 
são de cebes, terreas, cubertas de ola, ou telhados de canas; e por leitos, baileus, em que poem em cima duma 
esteira, cubertos com o pano que trazem, o mais fato e alfaias; tão pobre são, como eles riquos ne prezunção, 


porque na terra nóm a casas de pedra e calle nem adeficios sumtuosos como hos nosos. 


(Documentação para a História das Missões do Fadroado Fortuguês do Oriente 
(coligida e anotada por Artur Basílio de Sá), Insulíndia, 6º Vol, [1995-1599], Lisboa, 1988, p. 92.) 
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Frei Jogo dos Santos, 
Etiópia Oriental e Vária Historia de Cousas Notáveis do Oriente 1h 


O segundo padre que os mouros mataram nesta cristandade foi o Padre Simão das Montanhas, o qual também 
foi salteado por estes infiéis; mas primeiro que o matassem, foi socorrido de muitos cristãos da ilha que 
acudiram, como fiéis que eram, a defender sua igreja, e seu pastor, o qual nesta briga andava entre elles com 
uma cruz nas mãos, animando, e confortando os ditos cristãos a pelejar, e morrer pola fé de Jesu Cristo. E 
finalmente aqui foi morto às lançadas, e depois da briga enterrado polos seus fregueses com muita veneração, é 
sentimento de perderem tal pastor. O Fadre Frei Francisco Calassa, natural da cidade de Goa, residia na ilha 
Grande, de que atrás falei, na igreja de 9. Lourenço, situada na povoação Lavunana, onde trabalhou tanto na 
vinha do Senhor com sua pregação que converteu todos os moradores de uma aldeia chamada Tropobole, que 
estava distante da sua igreja mais de meia légua; e querendo-os trazer pera junto da igreja, assi pollo trabalho 
que eles tinham de vir a ela de tão longe, como polos ter mais perto de si, onde os pudesse doutrinar, e 
catequizar mais comodamente, consentiram eles nisso, e assentaram passar-se pera junto da praia, mais perto 
da igreja. O que é fácil a estas gentes, porque além de serem mui pobres, e terem pouco que mudar, as casas em 
que vivem são de madeira, cobertas de palmas, ou de palha, que eles desmancham muitas vezes, e as mudam 


facilmente de um lugar pera outro. 


(Frei João dos Santos, Etiópia Oriental e Vária História de Cousas Notáveis do Oriente, Capítulo V — “Das gloriosas mortes 
que alguns religiosos da Ordem dos Pregadores receberam pola fé de Cristo, 
e por respeito da cristandade de Solor em que andavam ocupados”, Lisboa, 1999, p. 472-475) 
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Afonso de Castro 
As Possessões Portuguesas na Oceania, 186/ 


Os timores vivem reunidos em aldeias, que não são mais do que uma aglomeração de miseráveis choupanas, 
distinguindo-se sobre todas a do chefe por ser mais espaçosa. As choupanas, como o nome está indicando, são 
cobertas de folha de palmeira brava ou de palha, mui pouco elevadas, e não têm outra cobertura mais do que a 
porta. Em alguns reinos as casas são construídas sobre estacas, e o pavimento é de tábuas feitas a podão, 
perdendo-se uma àrvore para obter uma tábua, pois que o timor não faz uso da serra, apesar de conhecer este 


instrumento de que se servem os operários de Dili. 


Os animais domésticos, porco, galinhas e cão, vivem em sociedade com o timor, habitando juntos a mesma 
choupana. Os cavalos e os búfalos, em que tanto abunda a ilha, nunca são recolhidos, vivendo em liberdade nas 
campinas, nas margens das ribeiras, ou nas encostas das montanhas, e ali os vai buscar o dono quando deles 


CArece. 


O habitante de Timor é de uma frugalidade pasmosa. Em marchas e na guerra sustenta-se um dia inteiro com um 
punhado de farinha de milho e uma pouca de água, ou com uma ápa, bolo de farinha de milho envolto em palha de 
bananeira. Quando está entregue aos ócios da paz, o seu sustento é menos parco, e consiste em milho quebrado 
cozido com ervas. Quando lhe falta o milho substitui-o pelo feijão; mas há uma qualidade deste legume, côto, que 
tem sido fatal a muitos timores, por ser veneno que mata em poucas horas, quando não é bem preparado. 


Os chefes de todas as povoações e os habitantes das aldeias do litoral e das margens das ribeiras sustentam- 


se de arroz. 
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Os timores são muito indolentes, e todo o tempo que não empregam no amanho das terras, que é pouco, 
entregam-se inteiramente aos prazeres do ócio. Passam os dias sentados sobre os calcanhares, mascando betel 
e areca, e parte das noites em volta do lume comendo grãos de milho assados. Deitam-se tarde e levantam-se 
quando o sol já vai alto. Suas camas são esteiras fabricadas pelas mulheres. 


O vestuário do timor é simples. O homem do povo cobre apenas as partes púdicas com uma tira de pano a que se 
chama hakpólike (tanga), mas os chefes usam do taes, pano de algodão fabricado no país, que lhes cobre desde a 


cinta até ao joelho. 


Em guerra nenhum timor usa de tanga, mas do taes e de outros acessórios, que formam o traje pitoresco 


daqueles guerreiros. 


Os cabelos hirsutos levantados ao alto da cabeça são atados por um lenço encarnado, o qual segura juntamente 
um penacho de penas de aves de variadas cores; cobre-lhes o busto um corpete escarlate sem mangas, e o resto 
do corpo o taes em largas pregas até ao joelho; do pescoço pendem-lhes circulos de oiro ou prata, e nos braços 
brilham manilhas do mesmo metal; junto aos tornozelos atam pelos de cabra, que lhes dão a ligeireza do animal, 
segundo crêem aqueles povos simples e supersticiosos. Completa o traje uma larga faixa de várias cores posta a 


tiracolo a que se dá o nome de salenda. 


O vestir das mulheres difere muito do dos homens. As do povo usam uma saia (taes-feta) mui estreita, que as 
cobre desde o meio do peito até aos pés; os ombros e parte dos seios trazem-nos nus. As mulheres dos chefes 
usam o taes-feta de algodão e seda, mas em vez de o atarem debaixo dos braços, como as do povo, atam-no na 
cintura, e cobrem o resto do corpo com uma cabaia, ou um baju de chita, que é uma espécie de paletó mui curto. 


As mulheres em Timor vivem em completa liberdade e não reclusas. Fazem a cozinha e cultivam a terra em 


companhia dos homens. 
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Segundo os estilos timores nenhum homem pode ter senão uma mulher, que repudia quando quer; mas é-lhe 
permitido ter concubinas, com tanto que não habitem a casa da esposa. 


O casamento entre os timores não é todavia uma instituição; reduz-se a um simples contrato em que a mulher é 
cedida pelos parentes em troca de búfalos, porcos, luas de oiro, manilhas de prata e uma espada de certo modo 
temperada que tem grande valor entre aquele povo. 


Nenhuma singularidade se dá no casamento dos timores, e as festas que por essa ocasião se fazem também 
nada apresentam de particular. No dia aprazado a noiva é conduzida a casa do noivo por todos os parentes, e as 
duas famílias celebram o contrato em brutal banquete que dura dias consecutivos. Homens e mulheres de cócoras 
em volta da fogueira devoram a mal tisnada carne de búfalo e de porco, enquanto os tabedaes aturdem os ares 
com seus cantares desafinados acompanhando-se do monótono som do baba (pequeno tambor de forma cónica). 


A dança, em que tomam parte velhas e moças, e que em nada se parece com o divertimento a que na Europa 
4! 
damos este nome, nem tão pouco com a dança das bailadeiras da India ou de Java, chama-se tabedae. Fara 
darmos ideia do que ela é bastarão poucas palavras. As mulheres formam círculo, e batendo o compasso no baba, 
4 4 ' fo s + 
giram em roda com passos miúdos e mui rápidos, cantando ao mesmo tempo, ou antes gritando frases quase 


sempre sem nexo nem sentido. 


Alguns homens vestidos em traje de guerra tomam parte na dança saltando, brandindo a espada, fazendo 


momices e ameaços. 
/ Ed 
E mui diferente, como se vê, o tabedae da dança das bailadeiras da India ou das de Java. Aqui as bailadeiras, 


vestidas ricamente, requebram-se, estorcem-se lascivamente ao som do gamelam (instrumento semelhante às 
marimbas) e cantam as proezas dos antigos guerreiros de Java; em Timor, em vez de requebros, passinhos miúdos 
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e apressados, em vez de gamelam harmonioso, o baba que ensurdece, e em vez do canto histórico, frases sem 
sentido e sem nexo. Em Java Só certas mulheres (as bailadeiras) se entregam à dança; em Timor todas, e até as 
crianças, tomam parte no tabedae, e o que é para admirar é o furor que delas se apossa, tornando-se infatigáveis 
a ponto de aturarem um dia inteiro, por baixo do sol abrasador, naquele exercício chamado tabedae, com que se 


festeja qualquer acontecimento extraordinário. 


Assim, quando uma povoação é atacada as mulheres reúnem-se, e enquanto dura o combate dançam o tabedae, 


animando os guerreiros com seus cantares, em que lhes exaltam o valor e deprimem o dos contrários. 


Usos muito mais particulares e curiosos se observam por ocasião do falecimento do rei, e por isso passaremos a 


descrever as cerimónias. 


Logo que o rei exala o último suspiro são chamados os datós e curandeiros a casa do finado para que declarem 
5e O rei está morto, e se expeçam as ordens necessárias em tais ocasiões. A família do finado conserva-se queda 
e silenciosa, enquanto os curandeiros não fazem a declaração; mas feita ela todas as pessoas presentes 


prorompem em gritos, lamentos e em prantos, que parecem sentidos. 


Os datós reúnem-se, e depois de ordenarem que cessem todos os trabalhos do campo por sete dias, que ninguém 
masque betel e areca durante o mesmo tempo, que os homens cortem os cabelos e as mulheres os tragam soltos, 
mandam portadores aos parentes do defunto, dizendo-lhes que venham imediatamente ver o rei, porque se acha 


em perigo. 
Dadas estas ordens é o cadáver fechado num grosseiro caixão e guardado por oficiais do reino, ao passo que, 


sentadas sobre esteiras em volta do caixão, as mulheres da família carpem noite e dia a perda do seu parente e 
senhor. Ao cabo de muitos dias chegam os parentes do rei, e em presença do povo reunido abre-se o caixão para 
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que vejam o cadáver, que se acha então em decomposição, exalando um fétido pestilento, a que os timores parece 


que são insensíveis. 


Depois daquele acto a família do rei sai da casa, que se fecha até ao dia do enterramento, que muitas vezes só 


se faz daí a anos, e outras nunca chega a fazer-se. 


Desde o dia da morte do rei até à visita dos parentes disparam-se continuamente tiros de espingarda, uso que 05 
timores de certo adoptaram dos europeus, entre os quais existe prática semelhante quando morre um príncipe. 


A visita dos parentes prolonga-se por tantos dias quantos dura o banquete, que a família do finado tem obrigação 
de dar. O número de búfalos, de porcos e de cavalos, que então se mata para satisfazer a voracidade daqueles 
hóspedes, é espantoso, e famílias tem havido, que ficam reduzidas à miséria em consequência das despesas que 


a morte de um parente as obrigou. 


Pelo que deixamos dito, vê-se que os timores enterram os cadáveres; mas como para se fazer o enterramento é 
preciso que todos 05 parentes do finado estejam presentes, sendo tais reuniões quase impossíveis, acontece que 
a maior parte dos defuntos ficam sem sepultura, guardados dentro de caixões calafetados, em choupanas para 


isso destinadas, ou numas espécies de gaiolas construídas sobre altos espeques de madeiras. 


Há alguns reinos onde não se faz enterro de rei há mais de um século, por não ter sido possível a reunião dos 


parentes, dos quais um só que falte torna o acto fúnebre impossível. 


Não há morte de rei que não dê lugar a factos de inaudita barbaridade. Logo que o rei adoece, há sempre quem 
atribua a doença a maus olhares de alguns desgraçados suspeitos de suanguice, e se por infortúnio o enfermo 
chega a falecer, diz-se então que os tais suangues lhe comeram o espírito, e não é preciso mais para justificar aos 


olhos daquele povo bárbaro o suplício das vítimas. 
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Mal o rei exalou o último suspiro, os supostos suangues (feiticeiros) são presos, amarrados de pés e mãos, e mortos 
a pauladas e enterrados vivos, e seus haveres confiscados em proveito dos acusadores e da família do defunto. 


Felo que acabamos de dizer vê-se que o estado social do povo de Timor, se não de todo selvagem, é imensamente 
atrasado. O contacto com um povo civilizado durante longo espaço de trezentos anos não modificou 
sensivelmente as condições sociais dos timores, nem adoçou os seus ferozes costumes, o que ainda assim não 
é motivo para largarmos de mão a tarefa que nos impusemos de civilizar aquele povo, cujo carácter vamos em 


poucas palavras descrever, 


O timor, ramo da grande família malaia, assemelha-se no físico e no moral a todos os habitantes das ilhas da 
Malásia e da Polinésia. Como eles, é pequeno de formas e menos vigoroso que o europeu ou o africano. De 
carácter grave e meditativo, de compreensão demorada, é porém tenaz na execução da ideia. Humilde quando 
bem tratado, torna-se vingativo e cruel quando recebe maus tratos. Indolente e preguiçoso, afrontará as maiores 
misérias para se esquivar ao trabalho. Indiferente a tudo, até mesmo a morte encara com placidez, padecendo- 
a como manso cordeiro. Não se confunda porém esta placidez, este indiferentismo com o valor, que aqueles 
insulares não nos parece possuírem em subido grau. O que alguém julgará sangue frio não é senão ausência de 


vigor moral, como o atestam os factos. 


A morte de alguns guerreiros é muitas vezes suficiente para lançar o terror num arraial e fazê-lo dispersar; jamais 
povoação em Timor foi assaltada e tomada à viva força; nunca o timor combateu a peito descoberto, mas 


escondido por entre rochas, matos e arvoredo. 
São desconfiados aqueles insulares, e pouco agradecidos aos favores recebidos, o que é consequência do 


indiferentismo de que são dotados. Não esqueçam porém a ofensa, e como para eles a vida tem pouco valor, 


cometerão um homicídio para vingar a mais pequena injúria. 
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Ainda que turbulentos e inclinados a guerrear para decidir toda e qualquer questão, são contudo fáceis de 
governar, uma vez que não se use com eles de extraordinário rigor e que se respeitem em parte os estilos timores, 


a que obedecem sem murmurar. 


Falam-se em Timor diferentes dialectos, entre eles mencionaremos o Teto, o Vaiqueno, o Galolo e o Calado. O Teto 
é a língua por assim dizer oficial, a que falam os chefes, e que está generalizada em Dili e mais presídios 
portugueses, e nos reinos do centro e do poente até Batugadé. O Vaiqueno é a língua falada pelos habitantes dos 
reinos do Sorvião, o Galolo, pelos dos reinos do leste, e o Calado, pelos das montanhas que cercam Dili. São muito 
pobres todos estes dialectos e nenhum deles tem gramática nem escrita. 


Línguas inteiramente selvagens, mui ásperas e nada parecidas com a suave língua malaia, que tem seus poetas e 


bons prosadores. 


O Teto usa muitas palavras portuguesas que os naturais de Timor adoptaram, à falta de termos para exprimir 


objectos que lhes eram desconhecidos antes da conquista. 


Têm os timores tão grande facilidade para aprender o malaio, quanta dificuldade para o português, que raríssimos 
falam correctamente, e que uma grande parte dos chefes e dos habitantes de Dili estropiam, fazendo um crioulo 


que nos Custa quase tanto a compreender como os dialectos timores. 


Tendo sido a ilha de Timor povoada por emigrados das Molucas e Borneo, é natural que a lingua Alfur fosse falada 
pelos primeiros timores naquelas remotas eras; mas com o andar dos tempos sofreu tais alterações que hoje 
nada se parece com aquela, e não deve admirar tal diferença se notarmos que o Alfur também não tem 


gramática, nem escrita. 
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Têm os timores em grande veneração o rei de Fortugal, que acatam na pessoa do governador, a quem chamam pai 
e mãe, e este amor e respeito tem sustentado a dominação portuguesa naquele país, onde a força nos tem 
sempre faltado para fazer-nos obedecer como soberanos. As rebeliões que ali estalaram contra o governo 

A ad as EA ' ' / , , / 
português não foram nunca sufocadas senão pelos próprios indígenas, aos quais bem se pode dizer que estã 


confiada a guarda daquela relíquia do famoso império que tivemos no Oriente. 


(Afonso de Castro, As possessões Fortuguezas na Oceania, Lisboa, 1867, p. 5321-529) 
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Alberto Osorio de Castr 
À Ilha Verde e Vermelha de Timor, 1909 


Sempre subindo, até à altitude de 157 metros, 1060, segundo o gr. Tenente Alberto Carlos, chegamos ao cume de 
Gugulêur, em que assenta, como um crasto lusitano, mas entre laranjeiras, jambos vermelhos (Eugenia jambosa), 
mangueiras e Ficus, a povoação corajosa desse nome, que tivemos de bater por mais de uma vez. Surgem as 
habitações ao modo timor, num grupo disperso, muito poucas à vista para a grande população que se pressente. 
Casas sobre esteios, de pavimento, de pavimento a um metro do solo, sobrepujadas de um alto tecto de colmo ou 
de rama de tuaqueira, de quatro águas, terminando porém em uma só aresta paralela à frontaria, e sobre a qual 
assenta um coroamento em forma de beiro, de extremidades recurvas de gôndola, dois ou três pássaros de 
madeira poisados na amurada. Mais se assemelha a casa timoresa à de Samatra que à de Macáçar, mas dá-lhe 
um tipo original o alto remate em forma de gôndola. S Ex.? o Governador deseja ver a Uma-Lúlic ou templo dos 
objectos lúlic ou tabús da povoação, o seu Falácio, e gentilmente nos dá entrada a todos, entre os admirados mas 
risonhos espantos das mulheres, o Chefe ou Dató da aldeia, que tem a seu lado a sua linda netazinha, vestida já 


a malaia, de sárong-cabaia, sorridente e claro rostinho de mestiça sino-timoresa. 


A casa, cuja frontaria vira para o poente, fica à direita do chefe, e é à guisa das outras casas timoresas, mas 
toda esfumaçada pelas fogueiras rituais, frequentemente acesas no interior. À luz de archotes vai-nos o chefe 
mostrando bastões de régulo com as armas e emblemas da Oost Indische Compagnie (Maubara passou dos 
Holandeses para nós pelo tratado de 1859), um tambor-caixa de bronze com o leão neerlandês e um lema da 
Companhia; uma ponta de elefante denegrida pelo fumo, idolozinhos de ferro de talvez um palmo, duas terracotas 
chinesas, uma apresentando um galo, e a outra uma dragão, velhas vestimentas esfarrapadas e irreconhecíveis, 
dois altos tamboris de madeira, ornados, cercados de figurinhas soltas de pau, a servirem de cavilhas de registo, 
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e outras vetustas coisas fuliginosas e sem nome. Ao lado da Uma-lúlic um altar de pedra, com um poste para a 


deposição dos chifres ou dos 05505 dos animais sacrificados. (...) 


O sr. Governador me mostrou um debuxo que tirara do singular uma-lúlic do régulo de Laga, e que me disse haver- 
lhe feito lembrar edifícios rústicos do interior do Japão. Sobre esteios sustentando a meio uma plataforma de 
madeira, aberta, assenta um andar, coberto de um alto tecto em pirâmide irregular truncada, e encimada a 
truncatura por uma construção sobrepujante em forma de gôndola, com, entre as quilhas, uma câmara 
quadrangular. Por escada móvel se sobe à porta, lavrada de ornatos, com a figura de um toké numa das maias 
portadas, de uma cobra na outra. A construção do remate do tecto é ornada de grandes búzios univivalves. 


Mil coisas insólitas, tudo o que lhe causa estranheza ou receio de misterioso malefício, guardam religiosamente os 
timores nos uma-lúlic dos seus reinos. Já atrás falei da uma-lúlic de Gugulêur. O meu amigo sr. Barreto, cunhado 
do régulo de Oe-Kússi, me deu ou mostrou alguns objectos lúlic: dois machados e um anel de bronze (despojo, quem 
sabe?, dalgum pirata malaio ou guerreiro javanês, vencido há milénios na praia timoresa), uma esfumada caixa de 
folha de pândano cheia de bocados de documentos portugueses do século XVIII, e entre esses papéis um resto de 
folha de Ordonnance da marinha francesa do mesmo século, arrojo porventura dalgum naufrágio, etc. Um dos 
machados foi para o sr. Van Gennep, outro para o gr. Dr. Leite de Vasconcelos. O anel, não soldado, perdi-o com 


pena, escorregado do anelar em um período de doença. 
Cada família tem o seu uma-lúlic doméstico ou familiar, em que aos fátuc-buisóle ou objectos lúlic nele guardados 
se fazem oferendas de alimentos — figado de porco, arroz encarnado, carne e ovos — por ocasião das sementeiras 


e da colheita do milho e do néli (hárê, em tetum, umblá, em galóli), e quando em casa há óbitos ou nascimentos. (...) 


Sobre o tabu, que entra na ideação do lúlic timorês, e talvez será em alguns casos uma sobrevivência dos 


imigrantes polinésios, senão simplesmente rito negativo do animismo, muito há que estudar. Lembro a definição do 
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Dr. Keane: «tabu: the prohibition to make any use of a certain animate or inanimate object». Melhor, a explicação 
do sr. Yan Gennep: «No sentido estrito, o tabu é uma interdição de essência mágico-religiosa, e cuja sanção é 


igualmente mágico-religiosa». (Keligions, Moeurs et Légendes, 22 série, p. 77). 


Ouvi que a gente do suco de Mânu Kiic, no reino da Hera, nada come do que se cria nas águas doces ou nas águas 
marinhas, por tudo ser lúlic contra a varíola. Em geral as iroses ou enguias são lúlic (lúlic que dá ou traz a chuva), 
principalmente as que se encontram nas águas doces (há por todas as ribeiras de Timor muitas enguias), e enche- 


se de feridas quem as comer. 


Já me mostraram uma raiz que livra dos suânguis ou feiticeiros (búan, em tétum; sábu, em língua tucudédé de 
Maubara; nara, em uaimôhá de Baucau; sabalai, em daguedã de Lautem e macassai de Baucau), e ainda um dente 
de peixe grande (Halicore australis, o Dugong?), da mesma virtude contra gente feiticeira. 


Mandei já esse dente ao sr. Yan Gennep com outro de crocodilo, que, guardado em casa, é amuleto contra os 
incêndios, e usado ao pescoço livra de se ser comido pelos crocodilos na passagem das ribeiras, que esses terríveis 


animais tornam perigosa. 


Uma espada ou terçado antigo, uma catana, uma pequena pedra de feitio singular, que toma o nome de buisóle ou 
fátuc-buisóle, são lúlic, se como tais as declara o dató-lulic ou adivinho do reino, ou a auto-sugestão. 


Pode dizer-se que todo o súric (nome genérico das espadas) é venerado, lúlic. Ao voltar da guerra, o Timor 
suspende numa parede da casa o seu terçado ou catana e antes de principiar as refeições deixa à arma lúlic, como 
oferenda, um pouco da sua comida. Ao pescoço dos seus búfalos suspende como amuleto um buisóle, guarda outro 
sempre dentro do seu sóhe, ou bornal de folha de pândano ou de palmeira. 
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A coruja timoresa, chamada onomotopaicamente em tétum cacú, cacúuco ou lacúuco (efectivamente quando pela 
primeira vez se ouve lembra o cantar dos cucos da europa), que é chamada pelos malaios burung-hântu, o pássaro 
espectro ou fantasma, é para os Timoreses uma ave feiticeira. Dizem-na a alma errante de uma pessoa búan ou 
suânghi adormecida, e que anda pela noite à caça de almas de gente viva, que confunde com animais.(...) 


É lulic o crocodilo, chamado lagarto grande pelo nosso homem dos sete fôlegos, que foi Fernão Mendes Pinto; esse 
terrível Crocodilus biporcatus que infesta a foz dos rios e as praias da ilha, como já tenho dito, e, com a grande 
serpente Python reticulatus, os brejos e paúis de água estagnada do litoral. A maior parte dos Timoreses, como 
os Javaneses (sr. J. Chailley-Bert, Java et ses Habitants) considera o crocodilo como habitáculo das almas dos 
antepassados e chama-lhe Avô. Em má hora alguém come carne deles, porque se entrar na água é logo devorado. 
E são poupados os que o veneram. Há tempo um europeu matou no pântano de Díli o crocodilo cuja pele está no 
Museu Municipal, preparada pelo sr. Dr. Belarmino Lôbo, do Quadro de Saúde, e único preparador desse Museu. 
Muita gente da cidade e arrabaldes, mesmo cristã, veio trazer ao monstro morto oferendas de arroz e betle. 


(Alberto Osório de Castro, À Ilha Verde e Vermelha de Timor, Lisboa, 1943 
(reimpr. 1996) p. 47-48, 122-123, 126-127 e 129) 
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Paulo braga 
A Terra, a bente e 05 Costumes de Timor, 1935 


Há qualquer coisa de edenismo na existência dos timores. Decorre serenamente, fácil e plena de realidades 
doces, adquiridas sem esforços e sem preocupações. A terra desfaz-se em frutos. Os climas são agradáveis. As 
cubatas fazem-se com meia dúzia de ramos. Nos bazares vendem-se ovos, o café, as hortaliças — que dão o 
dinheiro para a compra de mil coisas gratas aos olhos, as moedas de prata com que se fazem os ornamentos 
que enfeitam, as possibilidades de entrar nas apostas de lutas de galos. Restam as horas de ociosidade, as 


horas vagas. Então dorme-se ou procuram-se trabalhos que não exijam grandes esforços. 


Se, de quando em quando, os estilos chamam as atenções e os trabalhos obrigatórios do Estado impelem para 
alguns sacrifícios, grande número de dias ociosos restam em cada ano. Acabaram as guerras, as avançadas 
sobre os reinos inimigos para o saque das colheitas, o roubo do gado, o rapto das mulheres. O português, ao 
colonizar, impõe a paz e a harmonia entre os povos. Desapareceram os grandes estilos em que se decidia sobre 
os conflitos, em que as cerimônias lúlic, em invocação da vitória, se repetiam dias e noite seguidas, enquanto na 
fogueira crestava a carne dos animais e, ao seu lado, as latas de canipa esperavam que as bocas sedentas 
fossem esvaziá-las. Longe vão os tempos das orgias loucas que coroavam os estilos, consequências das danças, 
dos requebros contorcionantes dos rins, dos cansaços físicos, dos contactos e dos desfalecimentos sensuais. 
Distantes, muito distantes, ficam as horas vividas em ansiedades de animalidade e prazer que corroeram as 
mentalidades e foram definhando uma raça, perdida em embriaguez e lubricidade. Os estilos das noites luarentas 
em que se reuniam os régulos e as comitivas, os estados-maiores dos exércitos e, às vezes, populações 
completas, para discutirem quanto à guerra contra os reinos inimigos ou contra a ocupação e a colonização 
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portuguesa são, hoje, somente recordações. A obra colonizadora realiza-se. O indígena vai-se aclimatando às 
exigências de uma outra existência cheia de preocupações, de desejos, de inquietação. 


Entretanto, a serenidade, a apatia e o tédio pairam nos palmares e nas hortas. Estas, desenvolvem-se sem 
darem canseiras. Os cafeeiros crescem nas plantações e frutificam sem que haja o receio das moléstias 
horrorosas. O gado pasta nos montados e o milho nasce em benesses da terra preta das queimadas, apenas 
pedindo as mondas. E, fazê-las, vão as mulheres, curvadas na tarefa de arrancar as ervas. Depois, cai o orvalho. 
A terra remexida une-se e quarda a humidade. À seiva corre nos caules tenros e a folhagem ergue-se verde é 
viçosa. Na verdade, a Natureza é mãe, uma mãe a todo o momento gloriosa na maternidade excelsa das 


colheitas. 


E, quando à sombra das árvores e dos telhados, o sono, ainda erradio, para vencer a ociosidade e o 
aborrecimento, o timor pega numa faca, que lhe serve de escopro e cinzel, e num pedaço de madeira, de ponta de 
búfalo, de tartaruga; derrete a prata e o ouro; tira da água os feixes de sisal e as folhas de palmeira esfiapada... 
Senta-se. E, em excessos de paciência e perseverança, fabrica os pequenos artefactos da indústria indígena, os 
bonecos, os utensílios de ménage, os adornos. Com o sisal, mergulhado em tintas feitas por processos primitivos, 
arranja obras primas de graça e de ingenuidade. Molda a prata e o ouro para os enfeites das mulheres, as 
escravas, as pulseiras, os pentes para o cabelo, os cordões a que se prendem florins e libras. As mulheres tecem 
os panos timores, cheios de cores berrantes, profundamente característicos, bordam, fazem rendas repletas de 
delicadezas e suavidade. E num espírito imensamente artístico se manifesta em todas estas pequenas coisas. 


(Paulo Braga, A Terra, a Gente e os Costumes de Timor. 
(Col. «Cadernos Coloniais», nº 7), Lisboa, [1935]) 
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Antonio de Almeida 


Timor, boa E outros confrontos etnográficos, 1958 


A construção das casas características da região oriental de Timor Português merece referência especial: forma 
quadrangular, quatro Águas muito inclinadas, feitas de folhas de palmeira ou de capim, assentes sobre pilares de 
madeira providos de discos da mesma natureza ou de pedra — a impedirem a subida dos ratos, que, por vezes, 
aparecem aos milhões, constituindo verdadeira praga para os arrozais. 


No cume da habitação fica um tronco de madeira, a que se prendem conchas de moluscos marinhos com diversos 
tamanhos, para enfeite e defesa do revestimento do tecto contra o vento (fig. 15). As casas dos chefes nativos 
são adornadas com esculturas várias: proas de barcos e chifres gigantes — as insígnias de autoridade; as 
paredes das moradias dos Timorenses mais ricos apresentam-se curiosamente decoradas com desenhos 
geométricos coloridos e as traves e cunhais artisticamente recortados e esculpidos (fig. 14). A arquitectura de 
tais habitações, análoga às de Java e de outras ilhas da Oceânia, não tem paralelo em outro território 
português, salvo no que respeita à existência de pilares, verificáveis nas palhotas de algumas populações negras 
do extremo sudeste de Angola e nos sequeiros do Minho: as esculturas dos templos e das casas hinduístas 
suplantam em arte e intenção espiritual a das moradias timorenses, ainda que não julgue impossível encontrar 


nestas últimas influência indiana. 


(António de Almeida, Timor, Goa e outros confrontos etnográficos, 
Estudos, Ensaios e Documentos, 84, 1959, p. 395) 
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Antônio de Almeida, 
Contribuição para o estudo do neolítico de Timor português, 1960 


Nesse mês, na sede do Fosto de Baguia — limítrofe para o interior do Fosto de Laga e não longe do sopé da Mate 
Bia -, foi possível examinar e fotografar vários objectos usados em certas cerimónias rituais por Makai Liliki, na 
qualidade de sacerdote ou feiticeiro benfazejo (trajando calção, camisa europeia e pano timorense ao ombro) e pelo 
Cabo ou ajudante (Asúrate — envergando pano na cintura, lenço e crescente de ouro na cabeça), que 05 dois 
troxeram propositadamente de Afalicai (ou Afalokai — Afa = pedra, Loikai = nome do homem que ali faleceu), 


povoação fastada de 15 km, aonde me foi absolutamente impossível ir. 


Semelhante arsenal mágico-religioso compunha-se de: duas enxós de pedra polida; duas pedras polidas natural ou 
artificialmente, uma rectilinea e outra angulosa; uma bola de rocha com superfície rugosa; uma antiga bandeira 
portuguesa com o escudo real; duas esculturas de madeira, figurando mãe e filha de mama; uma velha espingarda 
de pederneira; dois bastões de madeira; uma espada; um pau munido de crinas de cavalo; e dois apitos de madeira. 
Todos estes materiais enegrecidos ou a desfazer-se — abandeira e as vestes das esculturas são cuidadosamente 
tocadas, embrulhadas e conservadas, bem como os objectos de pedra — pelos sacerdote e ajudante em vasta casa 
especial, lúlik, sagrada (conhecida por Sokolai Mau Bési, o nome da estátua feminina), assente sobre quatro 
pilares de madeira — à moda de timor oriental -, provida de paredes de bambu fendido, porta de madeira e 


cobertura de gamúti sólidamente fixada no cume por uma tábua com pássaros pintados. 
Os artefactos de pedra contêm-se em velho cesto poliédrico, habilmente confeccionado com folhas de palapa, 


guardando-se a bandeira e os palitos em outro cesto, sendo ambos os recipientes introduzidos em saco bem 


atado, e com tudo o mais colocado depois em cima de um estrado de madeira. 
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Na casa sagrada de Afoloikai — em que qualquer pessoa pode entrar por meio de escada, a vedar o acesso aos 
animais domésticos -, contam-se mais: uma pequena estátua de madeira representativa de um rapaz de tenra 
idade, a cozinha e panelas de barro de vários tamanhos. Segundo informações de Manuel da Costa Gusmão (Léki 
Dára, ex-chefe de povoação de lako Hu, suco de Ósu Huna), de Loi Rúbi (ex-chefe do suco de Afoloikai) e de Rúbi 
Bôro (o nome próprio do sacerdote), um dos passos mais importantes das cerimónias, celebradas por ocasião das 
colheitas do milho e do arroz, consiste em dar alimentos cárneos — bocadinhos de vianda cozida de frango ou de 
porco, abatidos ritualmente na ocasião — e arroz com ou sem ovo cozido aos instrumentos de pedra, aspergindo- 
os também com sangue das vítimas; as primeiras atenções vão para a bola (lóró), a mais venerada — previne as 
enfermidades, promove a bundância do arroz e do milho e multiplica e favorece o crescimento dos búfalos e cavalos 
-, seguindo-se imediatamente os restantes artefactos de pedra polidos natural ou artificialmente e depois as 
enxós, as esculturas e os demais objectos e, por fim, cabe a vez ao sacerdote, ao cabo, a dois auxiliares (os 


tocadores dos apitos, durante a ecrimónia) e aos assistentes compartilhar da comesaina. 


Os encargos com os repastos e a manutenção do Makai Likiki e do Asúrate correm por conta das dádivas dos 
povos, postas à disposição de quem se lhes apresentar munido do bastão mais modesto, cnamado o do Cabo, para 
recolher o milho e os animais; o outro bastão (regente ou rezente), mais categorizado e constituído por uma cana 


de Malaca com castão de prata, usa-se como insígnia de comando. 


As duas enxós, os outros dois objectos líticos e a espada não têm os seguintes nomes: os primeiros designam-se 
kádi (pedra) e a espada — formada por copos modernos e lâmina de súrik ou espada tipicamente timorense — 
pertenceu a Modokai, indivíduo de grande prestígio hã muitos anos falecido. Ai auku é a denominação da espingarda, 


bandera a da bandeira e solókô a dos apitos; foram herdados de Sânu-Bóro, trisavô do sacerdote actual. 


O pau com crina (kabóra), empunhado por um homem à frente dos combatentes, incute-lhes coragem, porventura 
por julgarem o objecto impregnado da virtude de espantar as balas, como se crê em muitas populações africanas. 
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Passa de pais a filhos varões a profissão sacerdotal; Makai Liliki aprendeu o mister com o pai e este com o avô, e, 
se aquele não tiver herdeiros masculinos, escolherá quem desejar para lhe suceder, industriando-o nos segredos 


rituais próprios da ocupação. 


Este sacerdote ignora as funções ergológicas dos seus materiais líticos que manuseia, bem como se análogos 
existem em qualquer região de Timor Português, esta última observação condiz com as informações que colhi entre 
todos os grupos étnicos do nosso território. Makai Liliki diz desconhecer, com verdade ou sem ela, a origem destes 
tão queridos artefactos de pedra — tanto que, havendo-lhe eu proposto a compra deles por muito apreciável 
quantia, recusou-se, declarando que nenhum dinheiro pagaria o valor deles -, tão-pouco sabendo se vieram ou não 
de fora de Timor Português ou do monte Mate Bia (expressão que significa embruxado) — aonde pode trepar-se, 
embora muito dificilmente pela vertente ingreme de Afaloikai (os dois citados locais afastam-se aproximadamente 
de 15 km em linha recta), ou por Osu Huna, bem mais acessível, e ao qual se ligam várias lendas que não vêm a 
propósito contar agora. Manu Mate bia é denominação de uma ave diurna, cinzenta, menos corpulenta do que o 
pombo bravo, que pia e ninguém maltrata, por virtude de ser considerada animal de mau agoiro. 


(António de Almeida, Contribuição para o estudo do neolítico de Timor português, 
Memórias da Junta de Investigações do Ultramar, 2? série, 16, 1960, p. 1289-155) 
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Ruy Cinnaíl 


Arquitectura Timorense 198/ 


Dois mundos se opõem perante o timorense: o seu 'mundo', o Cosmos, o território onde ele habita, e o espaço des- 
conhecido e indeterminado que o cerca, o Caos, povoado de mil demónios e de um sem-número de almas dos mortos. 


Situar-se num lugar, organizá-lo, habitá-lo, são acções que pressupõem a sua consagração e participação da san- 
tidade da obra divina. A instalação num território equivale à fundação de um mundo: a divisão da aldeia em quatro 
sectores corresponderá à divisão do Universo conhecido em quatro horizontes: no meio da aldeia erquer-se-a a casa 
cultual (a uma lulic) cujo telhado representa o Céu, bem como a copa da árvore grande ou escarpada montanha. Por 
baixo da terra, na outra extremidade, situa-se o mundo dos mortos, simbolizado pelas serpentes e crocodilos. 


O pequeno mundo timorense, a aldeia, está organizado num sistema inteligível: o lugar, sacralizado, provocou uma 
rotura na homogeneidade do espaço tornando possível assim a comunicação dos três níveis cósmicos entre si: 
Céu, Terra e regiões inferiores, através de uma abertura, casa cultual, altar ou poste sagrado (axis mundi). Tal eixo 
cósmico situa-se no próprio centro do Universo porque a totalidade do mundo habitável estende-se à volta dele. 
Os “ai-arabaudiu”, grandes postes de seis e sete metros, que se encontram nas aldeias “manbai” das montanhas, 
são colocados em sítios dominantes, assentes sobre enormes socos de pedra, em grupos de dois e três, e 


ornamentados com numerosos chifres de búfalos abatidos durante os “estilos”. 


Na estrutura da habitação revela-se o simbolismo cósmico: a casa é uma imagem do mundo, a sua cobertura é o 


Céu, o pilar ou poste principal é assimilado ao “eixo do mundo” que sustenta o imenso tecto celeste e desempenha 
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um papel ritual importante: à na sua base que têm lugar os sacrifícios em honra do ser supremo, Marômac... Dois 

postes grandes e grossos irrompem na grande sala e suportam por si sós grande parte do peso da cobertura: são 
/ á . a 4 ss ns . 

o kakaluk rai e o kakaluk lor. O kakaluc lor, símbolo do culto da casa. E objecto de especiais atenções: no chão, junto 


dele, o chefe da família coloca um prato de pedra, o “lor fufuhum” e, sobre a lareira, dispõe um outro, o “or hun”. 


Toda a construção e inauguração de uma moradia equivalem a um começo, a uma nova vida: para que a obra dure 
e “viva” deve ser animada, isto é, deve receber ao mesmo tempo uma vida e uma alma. A transferência da alma só 


é possível pela via de um sacrifício sangrento. 


O animismo desta relações, tão presente em toda a vida timorense, representa tão-só a expressão de um esatado 
de espírito quer não faz a distinção entre o procedimento a ter para com as pessoas e o procedimento a seguir 
com as “coisas”. Todo o mundo exterior é tratado pelo timorense segundo o modelo apreendido nas relações com 


a sociedade, transferindo para as coisas vida, actos e emoções familiares na esfera das relações humanas. 


Mil coisas insólitas, tudo o que causa estranheza ou receio de misterioso malefício, guarda o nativo nas “uma lulic” 
(casas sagradas) dos seus reinos. Uma espada, uma pedra de feitio singular, um saco de masca que foi pertença 
de um seu avô, são “lulic” (sagrados) e conservados dentro da casa, dependurados na coluna principal, se, como 


tal, os declarou o “dató-lulic” (adivinho do reino) ou a auto-sugestão. 


Tudo o que é “lulic” tem alma como a gente: “... e os hali ou gondões (Ficus Benjamina) têm os lulics próprios, com 
figura de gente, homens, mulheres, crianças, mas todos encarnados e de cabelos vermelhos, de barbas também 
vermelhas os homens. Mesmo no pino do dia muita gente os tem visto brincando, dançando, cozinhando, à sombra 
dos altos gondões de mil raízes adventícias, grossas como troncos. O próprio Lôi os viu um dia, o sol do alto do 
céu. Felizes daqueles a quem esses lulics deixam levar uma panela da sua cozinha; vai toda cheiinha de múti-salas, 


uma riqueza”. (A. Osório de Castro) 
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Tudo tem alma, as pedras, as árvores, em especial as de grande porte, os gondões frondosos, as montanhas 
elevadas que são habitadas pelas almas dos mortos (maté-bian), as ribeiras tumultuosas, as florestas primárias, 


impenetráveis e sempre verdes. 


O grau de cultura timorense ainda que tenha ultrapassado as culturas inferiores enquadrando-se as suas 
características gerais no nível superior ou malaio do ciclo austronesoide de Montandon (segundo A. Mendes 
Correia), nele subsiste ainda muito das culturas precedentes nomeadamente restos de totemismo e exogamia e 


de um passado matriarcal. 


O totem (geralmente um animal), antepassado venerado do grupo e seu espírito protector, castiga com a 
destruição o clã quando é morto por algum dos seus componentes e proíbe o casamento ou relações sexuais entre 


membros da mesma tribo. 
O crocodilo (lafai) ainda em muitas regiões é animal sagrado e chamado de avô, restos de um passado totêmico. 


Como outros indonésios, sobrevivências de cultura matriarcal, teve Timor o costume imemorial de decapitar os 
inimigos mortos em combate, cujas cabeças, durante as cerimónias e cânticos fúnebres, são expostas pelos 
valentes guerreiros (Açuaim) na árvore “lulic” do povoado atados com fibras de gamuti aos troncos. Os crâneos 
têm alma e necessidades como as gentes, por isso os “açuim”, e só eles, lhes vão ofertar carne e arroz. Sinal era 
de valentia comer estes alimentos sujos pelas escorrências dos crâneos, conseguindo-se assim assimilar a 


bravura dos guerreiros mortos. 
Como era uso na magia medieval, é praticado o embruxamento do ódio ou quebranto sobre o simulacro da vítima, 


qualquer objecto que lhe haja pertencido, pelos curandeiros ou feiticeiros (os matan doc) que têm mil e uma outras 
atribuições, como defender as gentes dos “buan” (espíritos maus), vender remédios, recitar orações e práticas. 
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Nas hortas e cultivos é vulgar os agricultores colocarem os ai-tós, que são troncos de madeira em forma 
antropomórfica e simbolizam os antepassados de linhagem. Estes cipós assentam em socos de pedras soltas 


sobre 05 quais, antes das colheitas, se dispõem as espigas de milho ou de arroz. 


Desta forma, o agricultor, ao oferecer alimento ao espírito tutelar da plantação, pretende obter a sua protecção 


para as colheitas futuras. 


Os altares (foho), montes arredondados de pedra solta, encimados pelos pratos de sacrifício (fatu bui solés) são 
os locais onde se reuniam os sacerdotes e velhos para o exame das entranhas de animais e exposição das 
oferendas de milho e arroz em sacos de fibra vegetal. Outros altares (ai-tós) são postes de madeira ou de pedra 
trabalhados em forma de coluna com complexas incisões geométricas espiraladas contidas em molduras e 
terminando em capitéis com cabeças humanas esculpidas. Sobre os “ai-tós” coloca o “dató-lulic” um pano e um 


cesto nativo, após o que inicia as orações mágicas. 


Há festas gerais do povo, oferendas de arroz cozido e carne assada dos animais sacrificados, acompanhados de 
dança ante a “uma-lulic” da povoação, na ocasião de casamento de régulos, na volta da guerra ou quando das 
colheitas. Mas o “estilo” mais importante ainda é o “acoi-maté” (enterro dos mortos). Toda a família do defunto 
se reúne, o que leva certo tempo, trazendo muitos alimentos, e inicia um grande banquete, que é repetido um ano 


depois, comemorando o fim do luto. 


Os mortos pertencentes a famílias nobres são transportados em troncos de árvore escavados, ou simplesmente 
envoltos em esteiras, quando plebeus, e enterrados diante da casa mais importante do aglomerado habitada pelo 
homem mais idoso da aldeia (região Norte dos Belos). Reunidas em grupo segundo os parentescos familiares, as 
sepulturas são grandes amontoados regulares de pedra solta, em forma de paralelipípedo, cobertas por grandes 
lajes e adornadas de variados objectos simbólicos: postes de madeira encimados por caveiras e ossadas de 


animais sacrificados ou pequenos blocos líticos coroando o volume de alvenaria (região de Lautem). 
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O simbolismo cósmico do mundo expresso na aldeia e na casa de habitação é retomado na casa cultual, na “uma 
lulic”. Ela é habitada pelos espíritos dos antigos guerreiros, antepassados dos que habitam o povoado ou o reino. 
Construída por uma ou várias famílias é propriedade de toda a população e o elemento de união entre o clã: se a 
“uma lulic” desaparecer por ruína ou incêndio, grande desgraça abater-se-à sobre o povo e as famílias dispersar- 
se-ão. Quando de um incêndio ou má colheita os velhos e entendidos são consultados e geralmente a razão 
apontada é a incúria ou descuidos a que foi votada a casa; o remédio é repará-la quanto antes ou construir uma 
nova para que os espíritos dos avós não tenham de se queixar. A guarda da “uma lulic” é confiada a um velho ou 


velha do clã que são responsáveis por ela perante a população. 


Em Malilaite, perto de Louro-Ba, existe um grupo de vinte “uma lulic” situados na crista de um monte escarpado, 
com uma única entrada de difícil acesso e envolvida por vedações de espinhosas. Cada casa, propriedade de uma 


rande família, protege-a, simboliza e fortalece a união entre o clã. 
[4 


Inúmeros objectos são venerados e guardados ciosamente nas “uma lulic”: zagaias, catanas, sacos de masca que 
foram pertença dos antepassados guerreiros, espigas de milho dispostas uma por cada chefe de família, 
pretendendo-se desta forma agir sobre a qualidade e quantidade das colheitas, pratos semelhantes aos que em 


tempos eram usados nas refeições em comum, correntes de ouro e luas, cabelos e mulher e até imagens cristãos. 
As casas sagradas, em tudo iguais às habitações familiares, distinguem-se destas pelos ornamentos e 
esculturas de aves em madeira dos remates das coberturas e pelos lagartos, crocodilos, tokês, ou seios de mulher, 
incisos ou esculpidos no madeiramento das portas, os quais, a par de uma intenção puramente decorativa 


possuem acentuado significado totémico e dão notícia do simbolismo dualista religioso timorense. 


(Ruy Cinatti, Arquitectura Timorense, Lisboa, 1987, p. 34-40) 
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Abreviaturas 


Alt. Altura 

Bot. Designação botânica 
Comp. Comprimento 

Diâm. Diâmetro 

Esp. Espessura 

Ind. Indonésio 

Larg. Largura 

Met. Metade 

S€6. Século 
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Tét. Tétum 


Escultura de Crocodilo 


A peça exposta, recolhida durante as campanhas da Missão Antropológica de Timor de 1953-54, simboliza um dos 
principais mitos difundidos em território timorense, que aqui se descreve, seguindo a versão publicada por Ruy 
Cinatti(1987, p.154-6): em Macassar, na ilha Sulawesi, vivia um crocodilo que, muito envelhecido, já não tinha 
velocidade suficiente para apanhar os peixes da ribeira. Não teve outro recurso senão aventurar-se em terra seca 
para procurar caçar cão ou porco que lhe matasse a fome. Andou, andou, mas nada topou. Kesolveu regressar à 
ribeira, mas o caminho era longo e o sol ardia. Abrasado, o crocodilo sentiu que as forças lhe faltavam e que, mais 
passo menos passo, acabaria por morrer. Apareceu, por acaso, um rapaz que, com pena do crocodilo, entendeu 
ajudá-lo a retornar à ribeira. O crocodilo ficou-lhe muito agradecido, oferecendo-se para, a partir dessa altura, levar 
o rapaz às suas costas pelas águas dos rios e mares. No entanto, uma vez, apertado pela fome, o crocodilo decidiu 
comer o rapaz. Consultou para isso os outros animais que, da baleia ao macaco, o acusaram de ingratidão. Perante 
a opinião geral e receando passar a ser mal tolerado, o crocodilo poupou o rapaz e decidiu partir com ele pelo mar 
fora. Nadou, em seguida, onda após onda, procurando as terras onde nasce o sol, convencido de que aí haveria de 
encontrar um disco de ouro semelhante ao sol. Cansado desta procura, pretendeu regressar às terras de origem, 


mas sentiu o corpo imobilizar-se e transformar-se em terra e pedra, crescendo, crescendo, até se transformar numa 


enorme ilha. 
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Crocodilo (tét. lafaek) voador 
Timor Leste, Viqueque; meados séc. XX 
Dimensões comp. 52; alt. 20 cm 

Colecção Museu de História Natural da Faculdade 
de Ciências da Universidade do Forto, 

Inv. 86.02.0268 

(recolha de António M. Almeida Júnior, 1954) 
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De chifre de búfalo; o artífice aproveitou a forma do chifre para esculpir a cabeça, o tronco e a cauda, recorrendo ainda ao des- 
baste e/ou à moldagem (aquecendo a matéria-prima para a amolecer) e ao recorte, como o atestam, respectivamente, as repre- 
sentações da parte superior da cabeça, da cauda e dos dentes; as quatro patas, a lingua, as asas e a figura humana muito esti- 
lizada, constituem elementos separados que se fixam ao corpo principal por encaixes de secção circular ou rectangular; os olhos, 
acastanhados, são embutidos; a exuberante decoração, gravada, utiliza motivos geométricos e vegetais e a representação de 
pássaros, por vezes, combinados com embutidos circulares em 0550; à peça pertencia um pequeno pássaro esculpido, hoje perdido 
e de que há apenas um registo fotográfico no Museu de História Natural da Faculdade de Ciências, faltando também um ele- 
mento, representando os braços, que encaixava na parte anterior da figura humana (Almeida 1999, fig. 55, publica um exemplar 


completo de um “crocodilo voador” similar, mas com uma colocação diferente da figura humana e do pássaro). 


Uma bulk Timure BA, Casa Sograt de Orient 


Portas 


As portas ricamente trabalhadas com elementos antropomórficos, zoomórficos e geométricos constituem um dos 
mais procurados elementos do património cultural tradicional timorense. São geralmente portas utilizadas nas 
casas sagradas (uma lulik) para cruzar o culto dos antepassados aos elementos icónicos que marcam o poder da 
linhagem. Animais míticos, lendas clânicas, cultos da fertilidade, geometrias naturalistas e abstractas 
representam-se nestas portas que variam também em função da posição, vertical ou horizontal, com que delimitam 
o5 diferentes acessos aos espaços sagrados das uma lulik. Nenhum objecto da cultura etnográfica timorense tem 
sido tão pilhado e falsificado, especialmente a partir da década de 1980, altura em que a multiplicação destas 


portas vem alimentando uma crescente procura museus e coleccionadores. 
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Painel de casa 

Timor Leste, Los Falos; séc. XX 

Dimensões alt. 99,5; larg. 49; esp. 4/0 cm 
Colecção Reitoria da Universidade do Porto (2001) 


Em mogno (tét. ai saria; bot. Cedrela toona); monóxila, de forma rectangu- 
lar com um grande painel decorado, em relevo, com meandros. 
Interpretações realistas discutíveis consideram que este tipo de represen- 
tação geométrica imita o motivo da serpente, simbolizando os seus movi- 
mentos para fixar uma iconografia sagrada da linhagem local. Outras opi- 
niões destacam a similitude com movimentos de imitação das ondas do 
mar. Não parece absolutamente indispensável procurar sempre, quase obri- 
gatoriamente, uma leitura realista e naturalista para estas iconografias. 
Estas populações e culturas timorenses tinham também as suas próprias 
formas de abstracção, incluindo arte e iconografia abstractas, de con- 
sumo religioso e linhageiro. 

Os ornatos geométricos utilizados apresentam uma grande variedade, 
conforme o atestam as diferentes manifestações artísticas timorenses, 
sabendo-se que há motivos característicos de determinadas regiões. A 
complexidade de alguns destes motivos fez com que alguns artífices utili- 


zassem pequenas tábuas gravadas com diversos temas, que serviam de 


modelos para a execução de motivos decorativos (Vroklage 1992, est. XCI) 
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Porta de casa (tét. odanmatan) 

Timor Leste, zona dos Belu (região central); séc. XX 
Dimensões alt. 116,5 (painel 105); larg. 47; esp. 3/4 cm 
Colecção Keitoria da Universidade do Forto (2001) 
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Em pau rosa (tét. ai na; bot. Pterocarpus indicus); de forma rectangular 
com um grande painel central, em relevo, decorado com espirais geométri- 
cas: embutidas, na parte superior e inferior, duas peças esculpidas com 
dois seios de mulher e uma cabeça humana, respectivamente; ainda con- 
serva puxador em corda de sisal. 

Concretizando uma metáfora à fertilidade, os princípios masculino e femi- 
hino cruzam uma cara a uns seios muito representados nas produções 


artísticas tradicionais timorenses tanto em portas, janelas como nos 


grandes frisos das casas sagradas e de aparato. 
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Porta de celeiro (tét. odanmatan) 

Timor Leste, Suai, Tilomar; séc. XX 

Dimensões alt. 177,5 (painel 168); larg. 44; esp. 5,5 cm 
Colecção Faculdade de Letras da Universidade do Forto (2000) 


Em pau ferro (tét. ai besi; bot. Intsia bijuga); monóxila, de forma rectangular, com uma 
extremidade adornada por duas cabeças de galo, muito estilizadas, recortadas na 
prancha de madeira; as duas cabeças e a superfície contígua com cerca de 26 cm de 
altura apresentam uma exuberante decoração geométrica, em relevo, de pontos, linhas e 
ziguezagues, dominada por três séries de losangos com ornatos similares e pela 
representação dos olhos dos galos. 

Esta porta era utilizada como painel de tecto para fechar o espaço reservado a celeiro 
de arroz numa casa sagrada. À representação das cabeças de galo constituía uma 
forma de protecção da casa onde se guarda o arroz. O galo é um símbolo de 
masculinidade, poder, pelo que a porta ao encerrar um espaço reservado proibia é 
interditava a entrada nomeadamente as mulheres. O arroz recolhido nas casas 
sagradas era, depois, utilizado como oferenda em vários cultos e festividades dirigidas 


aos antepassados. 
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Porta de casa (tét. odanmatan) 

Timor Leste, zona dos Belu (região central); séc. XX 
Dimensões alt. 155 (painel 120); larg. 49,9; esp. O cm 

Colecção Reitoria da Universidade do Porto (2001) 


Em alstónia (tét. ai hanek; bot. Alstonia scholaris); monóxila, de forma 
rectangular com decorada em relevo constituída por um grande crocodilo, 
ladeado por dois mais pequenos, muito estilizados e, na parte superior duas 
cabeças humanas onde sobressai a representação das orelhas (máscaras?); 
ainda conserva um puxador de arame. 

Esta porta, de uso recente, apresenta uma belissima iconografia geométrica 
do tema do crocodilo muito semelhante aos motivos encontrados nos têxteis 


locais, testemunhando a intensa transacção artística entre escultores e 


tecelões, masculinos os primeiros e femininos os segundos. 


U 
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Porta de casa (tét. odanmatan) 

Timor Leste, Suai, Fohorem; séc. XX 

Dimensões alt. 149 (painel 120,5); larg. 90; esp. 4 cm 

Colecção Faculdade de Letras da Universidade do Porto (2000) 


Em pau rosa (tét. ai na; bot. Pterocarpus indicus); monóxila, de forma 
rectangular com três séries, esculpidas, de crocodilos rematados com um 
pássaro na boca; na zona central um puxador, esculpido, adornado com a 
representação de um homem, de pé, mas com as pernas ligeiramente flectidas, 
juntando as mãos sobre a barriga. 

Esta porta apresenta uma composição iconográfica que recorda um dos mais 


populares mitos da origem de Timor: o mito do crocodilo (tét. lafack) voador. 
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Estatuas 


Produzidas em madeiras tropicais locais, geralmente em pau ferro ou pau rosa, a rica estatuária timorense 
divide-se funcionalmente em estatuária de exterior e de interior. A primeira engloba a estatuária de antepassados 
— regionalmente conhecida por ai-tos — maioritariamente formada por estátuas pares, masculina e feminina, 
toscamente esculpidas em madeiras duras para serem colocadas quer em montes, altares ou espaços sagrados de 
características teofânicas quer para guardar e proteger hortas e outros espaços agrícolas. Esta estatuária 
representa o culto dos antepassados fundadores da linhagem e sacraliza os espaços em que se implanta, 
especializando vários interditos e tabus, nomeadamente em direcção às mulheres e outros grupos sociais 
subalternos. Esta estatuária de exterior praticamente desapareceu de Timor Leste, em resultado de um processo 
complexo de aculturação e pilhagem combinando a cristianização, ocidentalização e dispersão do património 
tradicional, A estatuária de interior, mais variada, é formada pelas colecções de estátuas colocadas na grande sala 
da casa sagrada, atraindo cultos sacrais de diferente morfologia e calendário. Frequentemente, estas estátuas 
desciam das casas sagradas para receberem as ofertas cultuais, quase sempre em carne e arroz. Toda a 
estatuária timorense é dominada pelas figurações humanas e pelos pares femininos e masculinos, sendo a 
representação zoomórfica atirada para os grandes monumentos totémicos e, sobretudo, para outras 
manifestações artisticas, da escultura em corno de búfalo ou casca de coco à ourivesaria e têxteis, passando pela 


cestaria ou pela cerâmica, artes em que a figuração humana praticamente não existia. 
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Par de estátuas de antepassados (tét. ai-tos) 
Timor Leste; séc. XIX (2) 
Dimensões alt. 124 (homem) e 19 cm (mulher) 


Colecção Reitoria da Universidade do Forto (2001) 


Talhadas em tronco de casuarina (tét. ai-caqueu; bot. Casuarina 
Junghuniana); representam um casal de antepassados, tendo uma forma 
antropomórfica muito tosca, com as cabeças, bem definidas e com as 
faces côncavas, encimadas por um carrapito; no torso muito alongado 
ainda são tenuemente perceptíveis braços estendidos e colados ao corpo. 
Produzidas sempre em pares, simbolizando o casal originário da linhagem 
fundadora do território social, estes «ai-tos» especializaram interessan- 
tes motivos icónicos que, concentrados na representação da decoração da 
cabeça e na estilização do sexo, permitem distinguir o masculino e o femi- 
nino. As estátuas-poste representam os espiritos ancestrais que presi- 
dem a todas as cerimónias relacionadas com os trabalhos agrícolas, a 
caça, a pesca, a construção de uma casa ou a celebração de um casa- 
mento, zelando também pelo cumprimento das tradições pelos seus des- 


cendentes, infligindo castigos aos prevaricadores. 
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Estátua de antepassado (tét. ai-tos) 
Timor Leste; séc. XIX (2) 

Dimensões alt. 140 cm 

Colecção Keitoria da Universidade do Forto (2001) 


Talhada em tronco de casuarina (tét. ai-caqueu; bot. Casuarina Junghuniana), madeira muito 
dura; representa um antepassado da linhagem e os espiritos ctónicos que simboliza, tendo 
uma forma antropomórfica muito tosca, com a cabeça, bem definida, encimada por um car- 
rapito, característico neste tipo de estatuária; no torso muito alongado ainda são percep- 
tíveis braços estendidos e colados ao corpo. 
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Timor Leste; séc. XIX/XX 
Dimensões alt. 149 (homem) e 157 cm (mulher) 


Colecção Faculdade de Letras da Universidade do Forto (2001) 
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UA Par de estátuas de antepassados (tét. ai-tos) 


Talhadas em tronco de casuarina (têt. ai-caqueu; bot. Casuarina 
Junghuniana); representam um casal de antepassados, tendo uma 
forma antropomórfica, algo elaborada para este tipo de estatuária; 
as cabeças, encimadas por um carrapito, estão representadas com 
algum pormenor, aparecendo bem definidas as orelhas, os olhos e a 
boca; nos torsos muito alongados são bem visíveis braços estendidos 
e colados ao corpo, o umbigo, na estátua masculina, e os seios, na 
feminina; as peças são rematadas por uma moldura arredondada em 
lugar das pernas e dos pés. 

Apesar da tendência dominante para a estilização e simbolização, 
alguns «ai-tos» oferecem extraordinárias representações humanas, 
trabalhando com competência, como neste caso, o retrato dos ros- 
tos para destacar uma imediata distinção entre elemento masculino 
e feminino. Frequente é também o aparecimento de uma base inspi- 


rada na estatuária do «interior» das casas sagradas servinco de 


suporte a escultura. 
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Timor Leste, Bobonaro/Lolotoi:; séc. XX 


Dimensões alt. 91 (homem) e 86,5 cm (mulher) 


le ! Par de estátuas de antepassados 


Colecção Faculdade de Letras da Universidade do Forto (2000) 


Talhadas em pau rosa (tét. ai na; bot. PLerocarpus indicus); repre- 
sentam um homem e uma mulher sentados com as pernas flecti- 
das, pousando os braços nos joelhos; a tapar as cabeças um ade- 
reço rematado por um galo; as bases das estátuas apresentam 
uma forma cilíndrica, constituídas por dois tambores, sendo o 
superior ornado com quatro cabeças humanas (máscaras?) inter- 
caladas por painéis com espirais geométricas e o inferior decorado 
com uma barra de meandros (homem) e triângulos e losangos 
(mulher). As notáveis semelhanças estilísticas entre estas peças e 
a estátua n.º 21, sugerem que a sua execução se deverá a um 
mesmo artífice. 

A estatuária de interior timorense é rica em motivos simbólicos e 
linhageiros, mas prefere de forma dominante a representação 
humana, masculina e feminina, seguindo formas verticais, hieráticas, 
transportando para o interior das casas sagradas os motivos é 
estruturas da estatuária consagrada pelos «ai-tos» de valor toté- 
mico ou cultual. A produção de pares de estátuas, feminina e mas- 
culina, convocando a comunicação protectora e fértil dos dois ele- 
mentos criadores da linhagem era bastante mais frequente. Estas 
estátuas eram normalmente colocadas em cima de um pequeno 
estrado e saiam do interior da casa sagrada nas cerimónias festi- 
vas rituais sempre que existia uma grande concentração de pes- 
5045. Nesta altura, davam-se às estátuas alimentos rituais, sobre- 


tudo carne e arroz, esperando obter protecção, expiação ou os 


favores taumaturlógicos gerais das imagens. 
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Estátua feminina de antepassado 

Timor Leste, Bobonaro/Lolotoi: séc. XX 

Dimensões alt. 04 cm 

Colecção Faculdade de Letras da Universidade do Forto (2000) 


Talhada em pau rosa (tét. ai na; bot. Pterocarpus indicus); representa uma mulher 
sentada com as pernas flectidas, pousando os braços nos joelhos; a cabeça, onde se 
destacam orelhas ornadas por grandes brincos, é rematada por um suporte, de 
secção rectangular, com um encaixe central e os lados decorados com meandros e 
ziguezagues; a base da estátua, de secção quadrangular, apresenta-se decorada 
com meandros. 

For vezes, as estátuas femininas distinguem-se pelos elementos de adorno, como os 
brincos, ou por uma suave representação do sexo. Tal como os exemplares n.º 12 e 13, 
esta peça oferece a figura em posição de descanso, de cócoras, situação muito 


utilizada ainda hoje pela cultura da ociosidade timorense. Assinale-se também que 


esta estátua apresenta um estilo similar aos n.º 12, 13 e 21. 
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| Estátua masculina de antepassado 
Timor Leste, Tilomar/Suai Loro; séc. XX 
Dimensões alt. 77 cm 
Colecção Faculdade de Letras da Universidade do Forto (2000) 


Talhada em pau rosa (tét. ai na; bot. Pterocarpus indicus): representa um homem 
sentado com as pernas flectidas, os ombros puxados para a frente e os braços 
estendidos, pousando as mãos nos joelhos; cabeça é encimada por um volumoso adorno 
que poderá representar uma abstracção do tema da luta de galos; o rosto apresenta 


es + “ 4 “ Pa “ . 
uma expressão de dureza, própria das estátuas masculinas, que nos é transmitida pela 


iconografia dos olhos e pela localização da boca. 
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Estátua feminina de antepassado 

Timor Leste, Bobonaro/Lolotoi: séc. XX 

Dimensões alt. 42 cm 

Colecção Faculdade de Letras da Universidade do Forto (2000) 


Talhada em pau rosa (tét. ai na; bot. Pterocarpus indicus); representa uma mulher 
sentada com as pernas flectidas, pousando os braços nos joelhos; na cabeça, de 
dimensões exageradas e encimada por um carrapito, destaca-se a figuração das orelhas 
ornadas por grandes brincos; a base da estátua, de secção sub-quadrangular, apresenta 
uma barra decorada com gregas. 

Assinale-se também que esta estátua apresenta um estilo similar aos n.º 12, 13, 14. e 21. 


Estátua masculina de antepassado 

Timor Leste, Bobonaro/Lolotoi: séc. XX 

Dimensões alt. 44,5 cm 

Colecção Faculdade de Letras da Universidade do Porto (2000) 


Talhada em pau rosa (tét. ai na; bot. Pterocarpus indicus): representa um homem 
sentado com as pernas flectidas, pousando os braços, ornados com pulseiras, sobre os 
joelhos, e uma cabeça muito desproporcionada; a figuração dos orgãos genitais é bem 
evidenciada; a base, de secção circular, salienta-se pelas suas grandes dimensões (alt. 
28 cm), sendo constituída por quatro tambores (o segundo de diâmetro menor) 
separados por três molduras tronco-cônicas, apresentando alguns destes elementos 
uma decoração constituída por espirais geométricas, meandros, gregas e ziguezagues. 
Assinale-se que esta peça apresenta claras afinidades estilísticas com os exemplares 
n.º 12, 15, 14,16 e 21. 
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Estátua feminina de antepassado 
Timor Leste, Tilomar/Suai Loro: séc. XX 
Dimensões alt. 56 cm 


Colecção Faculdade de Letras da Universidade do Forto (2000) 


Talhada em pau ferro (tét. ai besi; bot. Intsia bijuga); representa uma mulher, de pé, 
com as pernas ligeiramente flectidas e os braços cruzados chegando as mãos junto 
dos ombros; a figuração dos orgãos genitais é bem evidente e a proeminência da 
barriga mostra tratar-se de uma mulher grávida; a cabeça é rematada por um adorno 
em forma de galo; a base, sem decoração, tem uma secção circular. 

Note-se que o tema da maternidade feminina é raro na estatuária timorense 


actualmente preservada. 
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Estátua de antepassado 
Timor Leste, talvez região de Suai(?); sêc. XX 
Dimensões alt. 37/,9 cm 


Colecção Faculdade de Letras da Universidade do Forto (2000) 


Talhada em pau ferro (tét. ai besi; bot. Intsia bijuga); representa um homem sentado 
num trono com os braços junto ao corpo e as mãos colocadas entre as pernas; a 
cabeça, de feições simiescas, tem a particularidade de apresentar a boca 
entreaberta, aparecendo bem nítidos os dentes, dando a impressão de estar a sorrir; 
a base será uma espécie de trono, sendo clara a tentativa do artista em representar 
as quatro pernas. 

Fara esta peça, de grande originalidade, não foi possível identificar com segurança a 


sua procedência, apresentando alguma similitude com uma máscara de Suai ( n.º 27). 
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Estatueta de antepassado 
Timor Leste, Ataúro: 22 met. séc. XX 
Dimensões alt. 74,5 cm 


Colecção Particular 


Talhada num pedaço de pau-rosa (tét. ai na; Pterocarpus indicus) de secção sub- 
quadrangular, particularidade também detectada na zona oriental da ilha das Flores; 
representa um homem de pé com o corpo inclinado, os ombros puxados para a frente, os 
braços estendidos ao longo do corpo e as pernas ligeiramente flectidas; a cabeça é 
encimada por um carrapito e apresenta uma face muito estilizada em que a boca se reduz 
a uma ranhura na parte inferior; a base, sem tratamento, está perfurada entre os pés, 
certamente, para permitir a fixação de peça. 

Este exemplar apresenta uma dimensão bem superior a maioria dos itara conhecidos que, 


por norma, não ultrapassam os 50 cm. 
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Estátua de antepassados 

Timor Leste, Bobonaro ou Lolotoi: séc. XX 

Dimensões alt. 14 cm 

Colecção Faculdade de Letras da Universidade do Porto (2000) 


Talhada em pau rosa (tét. ai na; bot. Pterocarpus indicus); representa um casal de 
antepassados com o homem de pé e as pernas ligeiramente flectidas, sustentando a mulher 
sentada nos seus ombros que se segura na cabeça do companheiro; o homem agarra com as 
mãos as pernas da mulher; ambos ostentam em cada pulso uma pulseira (tét. kele); a base 
da estátua apresenta a forma cilíndrica, constituída por dois tambores decorados com uma 
barra de meandros, típicos da região central de Timor, separados por uma moldura ornada 
com quatro cabeças humanas (máscaras?) intercaladas por painéis com espirais 
geométricas. Assinale-se que esta peça apresenta claras afinidades estilísticas com os 
exemplares n.º 12, 15, 14, 10 e 21. 

As esculturas em que se associa na mesma peça o homem e a mulher são extremamente 
raras, como nesta peça ressaltando da simbolização própria de um dos grupos etno- 
linguísticos mais ricos de Timor, os Bunak que se estendem ao longo das regiões centrais da 
ilha. Este tipo de estatuária, hoje praticamente inexistente, foi sendo progressivamente 


atacada e limitada pelo avanço da colonização e pelo crescimento da missionação católica. 


Uma Luli Timur JOG Casa Sagraia de Oriente 


Mascaras 


As máscaras são geralmente utilizadas em festivais colectivos, sagrados, fúnebres e militares. Encenam danças 
rituais e representam sempre figuras de antepassados cumprindo tarefas de protecção, reunião e mobilização do 
território social. De diferentes dimensões, as máscaras são frequentemente adornadas com penas, pêlos e outros 
materiais exuberantes que dialogam com os panos e instrumentos musicais convocados para os festivais e rituais 
colectivos. Não existem inventários disponíveis e estudos suficientes das máscaras timorenses para se adiantar 
qualquer tipologia rigorosa, conquanto as diferentes dimensões e iconologias comuniquem com diferentes 
funcionalidades, como acontece, por exemplo, com as máscaras dos lutos funerários, sempre menores e com um 


tratamento mais teatral da gestualidade facial. 
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Máscara 

Timor Leste, região de Los Palos; séc. XX 
Dimensões alt. 44 cm 

Colecção Reitoria da Universidade do Forto (2001) 


Em sesbânia (tét. ai kala; bot. Sesbania grandiflora), madeira muito leve 
e fácil de trabalhar; de grandes dimensões, esculpida em forma de rosto 
humano, apresenta como elementos dominantes um longo nariz, as 
maçãs do rosto salientes e a boca com os dentes bem desenhados; 
encontra-se desprovida dos adornos (crina e penas?) que se localizariam 
na testa, sobre os olhos, perfurados e muito encovados, e na boca; na 


parte interior tem uma barra fixa horizontalmente que permitia segurar 


a máscara. 
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Máscara 

Timor Leste, Oecússi; séc. XX 

Dimensões alt. 45 cm 

Colecção Reitoria da Universidade do Forto (2001) 


Em sesbânia (tét. ai kala; bot. Sesbania grandiflora), madeira muito leve 
e fácil de trabalhar; de grandes dimensões, rudemente esculpida em 
forma de rosto humano e com a representação da parte superior da 
cabeça, o que facilitava a sua fixação; olhos e boca perfurados; de notar 


o comprimento exagerado do queixo e o desenho das orelhas muito 


estilizado. 
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Máscara 

Timor Leste, Oecússi; séc. XX 

Dimensões alt. 30 cm 

Colecção Faculdade de Letras da Universidade do Forto (2000) 


Em alstónia (tét. ai hanek; bot. Alstonia scholaris); em forma de rosto 
humano, apresenta um tratamento similar ao da estatuária, certamente na 
tentativa de dar um maior realismo à peça, com a representação dos volumes 
das mação do rosto, das orelhas, do lábio superior e do queixo, característica 


pouco habitual nas máscaras timorenses deste tipo; olhos e boca perfurados. 


Máscara 

Timor Leste, Oecússi: séc. XX 

Dimensões alt. 26,5 cm 

Colecção Faculdade de Letras da Universidade do Forto (2000) 


Em pau rosa (Lét. ai na; bot. Pterocarpus indicus); em forma de rosto 
humano, transmite uma expressão de tristeza que é acentuada pelo desenho 
dos olhos e sobretudo da boca, perfurados; sob cada orelha foi aberto um 
furo para a passagem de um fio que permitia a fixação da máscara. 


Trata-se, provavelmente, de uma máscara utilizada em cerimónias funerárias. 
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Timor Leste, Oecússi; séc. XX 
Dimensões alt. 26 cm 
Colecção Faculdade de Letras da Universidade do Forto (2000) 


Em estercúlia (tét. ai nitas; bot. Sterculia foetida); em forma de busto 
humano, procura representar, para além do rosto, o pescoço e a parte 
superior do tronco; na face, muito estilizada, são bem salientados os seus 
contornos com uma tentativa de representação dos cabelos; note-se o 
cuidado posto no desenho dos olhos, da boca, perfurados, e do nariz. 

Máscara usada nas cerimónias fúnebres, propositadamente enegrecida pelo 
fumo para vincar o sentido de luto e pesar, destacado na representação geral 


do rosto. 


Máscara 

Timor Leste, Suai; 12 met. séc. XX 
Dimensões alt. 22 cm 

Colecção Reitoria da Universidade do Forto (2001) 


Em madeira de coqueiro (bot. Cocos nucifera); em forma de rosto humano, 
com feições simiescas; talhada grosseiramente, apresenta um nariz e uma 
boca, entalhada, de grandes dimensões, tendo os olhos, perfurados, um for- 
mato quadrangular; de cada lado, foi aberto um furo para a passagem de um 
fio que permitia a fixação da peça. 

A máscara está revestida, exteriormente, por uma pátina negra, muito bri- 
lhante, que será indicadora do seu armazenamento, durante muitos anos, 
num dos compartimentos existentes na cobertura de uma casa sagrada, 


zona onde se concentrava o fumo da lareira. 
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Durivesaria 


A ourivesaria é uma arte cultivada por artesãos que a foram transmitindo de geração em geração, utilizando 
principalmente um fole para fundir o ouro e a prata, trabalhados, depois, com um fole de sopro permitindo a 
soldadura. Enquanto a prata se funde a partir de moedas de diferente origem e qualidade, já o ouro associa a esta 
mesma origem aquele que se obtém na exploração de algumas ribeiras. Após serem fundidos, os metais preciosos 
são sucessivamente batidos a martelo até à obtenção de placas finas e alongadas. A partir destas pode ainda 
produzir-se o fio, fazendo passar as placas por orifícios de diferentes dimensões adequados ao tipo de trabalho que 


se pretendia fazer. Fara o fabrico de algumas peças os ourives utilizavam moldes de argila. 


Entre as principais produções destaquem-se ao alfinetes de vestuário e para prender o cabelo (tét. ulu-sukun), os 
anéis (tét. kadeli), os braceletes finos (tét. kelu), grossos (tét. buti-liman) e com guizos (tét. keke), as argolas (tét. 
argolija), os brincos (tét. mamolik), os terços (tét. tersu), os discos (tét. belak) e os diademas (tét. kaebauk). 


Note-se que, para além jóias confeccionadas pelos ourives locais, havia muitas peças de ourivesaria por toda a ilha 
de Timor, que eram produzidas por artistas itinerantes oriundos sobretudo da pequena ilha de Ndau, a oeste da de 


Roti, e ainda de Savu e de Sumba que percorriam o território durante a estação seca. 


Devido ao seu poder mágico, as peças de ourivesaria de ouro e prata eram dadas pela família do noivo à família da 


noiva, recebendo em troca panos decorados, o que evidencia a importância social e ritual destes objectos. 
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Diadema (tét. kaebauk) 

Timor Leste; séc. XIX/XX 

Dimensões compr. 65 cm 

Peso 115,06 q 

Colecção Reitoria da Universidade do Forto (2001) 
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De prata; em forma de crescente, muito alongada, constituído por uma chapa lisa, de grandes dimensões, composta por seis 
elementos soldados, rematada nas extremidades por argola que trava um elemento cónico e um disco; a peça é decorada com 
três discos, o central com 5 cm de diâmetro e os laterais com 4 cm, soldados, com um motivo de rosetas, circundadas por 
séries de cordas, e um botão central saliente; peça de adorno masculino. 

Este magnífico exemplar apresentava uma espessa pátina que será reveladora da sua antiguidade, devendo ter permanecido 
guardado durante muitos anos. 

Os diademas em forma de crescente lunar ou chifres de búfalo são uma das especializações mais importantes da joalharia 
tradicional timorense. Usados tanto por homens como mulheres nas grandes ocasiões festivas e rituais, estas peças São 
fabricadas principalmente em prata e, muito raramente, em ouro. Exibidos na zona frontal da cabeça, eram decorados com 
penas de galináceos e outras aves, exprimindo um grande aparato testemunhando o nível social elevado dos seus possuidores. 
Felo seu prestígio e raridade, estes diademas em prata e ouro constituíam igualmente um objecto muito apreciado nas trocas 


matrimoniais e nas alianças entre linhagens e famílias timorenses. 
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Diadema (tét. kaebauk) 

Timor Leste; 1º met. do séc. XX 
Dimensões comp. 45 cm 

Peso 48,50 q 


Colecção Faculdade de Letras da Universidade do Forto (2001) 


De prata; em forma de crescente, constituído por uma chapa lisa rematada nas extremidades por argola que trava uma conta 
bicónica e um disco (faltam num dos lados); a peça é decorada com um disco com 3,5 cm de diâmetro, soldado no centro, com 


um motivo de rosetas, circundadas por séries de cordas, e um botão central saliente; peça de adorno masculino. 
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Diadema compósito (tét. kacbauk) 
Timor Leste; posterior a 1970 
Dimensões comp. 28,5 cm 

Peso 103.20 9 


Colecção Particular 
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De prata; em forma de crescente, constituído por uma chapa decorada com a aplicação, por soldadura, de três elementos 
cónicos, em liga de prata, circundados por espirais de fio, ladeados por dois discos solares incisos, debruada com punções 
semicirculares e com as extremidades rematadas por contas bicónicas, em liga de prata, assentes num disco com pingentes 
móveis; na parte posterior, apresenta dois encaixes soldados para colocação de peça em falta neste exemplar; objecto de 
adorno feminino e masculino. 

Os discos soldados nas extremidades, acima referidos, são duas moedas portuguesas iguais, de 2 escudos e meio, em cupro- 
níquel, emitidas para Timor, que permitem uma datação muito aproximada do fabrico deste kaebauk e a sua atribuição a Timor 
Leste. 

As moedas pertencem ao tipo seguinte: 

Anverso) Escudo das quinas sobre esfera armilar e cruz de Cristo; em volta -REPÚBLICA-PORTUGUESA-970 


Reverso) Escudo de Timor sobre esfera armilar; em cima, TIMOR; em baixo, 2850 
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Diadema compósito (tét. kaebauk) 
Timor Ocidental, Amanuban, Soe; séc. XX 
Dimensões comp. 28,9; alt. 21,9 cm 

Peso 178,60 q 

Colecção Farticular 


De uma liga com prata; em forma de crescente, constituído por uma chapa lisa decorada com debruado de cordas e com a 
aplicação, por soldadura, de um grande botão central, hemisférico, ladeado por dois botões em forma de estrela de cinco 
pontas, de cordas e fios lisos; as extremidades são rematadas por botões com pingentes móveis; na parte posterior, 
apresenta dois encaixes soldados para segurar uma peça de três hastes, ornadas com motivos feitos a punção, e um pequeno 
crescente, rematadas por botões com pingentes móveis (faltam na haste central e no pequeno crescente) e duas argolas para 


a passagem de uma fita para prender o diadema na cabeça; objecto de adorno feminino. 
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Disco (tét. belak) 

Timor Leste; séc. XX 

Dimensões diâm. 19,1 cm 

Peso 97,40 q 

Coleçeão Faculdade de Letras da Universidade do Forto (2001) 


De uma liga de prata; plano e com um ligeiro rebordo, apresentando uma 
decoração, soldada, constituída por uma hemisfera com um motivo de 
rosetas, circundada por cordas desenhando dois círculos concêntricos e um 
anel de elementos ovalados; o orifício para passar o cordão para suspensão 
foi aberto no centro do sol gravado a punção. 

Os medalhões ou discos solares, como são conhecidos em Timor, são outra 
das principais produções da joalharia tradicional timorense. Estas peças 
procuram desenhar com enorme precisão uma circunferência que, 
normalmente, apenas como elemento decorativo, uma figura gravada a 
punção. Usados preferencialmente por homens, os belak expressavam 
prestígio e status social, sendo exibidos nas grandes festas e desfiles 
religiosos e sociais colectivos. À semelhança dos diademas, também estes 
«discos solares» marcavam as negociações dos «barlaques» e alianças 
linhageiras, guardando-se protectivamente nas casas sagradas. 


Disco (tét. belak) 

Timor Leste; séc. XX 

Dimensões diâm. 17,5 cm 

Peso 136,46 q 

Coleçeão Faculdade de Letras da Universidade do Forto (2001) 


De uma liga de prata; plano e com um ligeiro rebordo, apresentando uma 
decoração, soldada, constituída por uma hemisfera encimada por um botão, 
circundada por fios desenhando dois círculos concêntricos; orla de 
crescentes e pontos feitos a punção; o orifício para passar o cordão para 
suspensão foi aberto no centro do 50l gravado a punção. 
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Timor Leste; séc. XX 

Dimensões diâm. 15,7 cm (34); 14,5 cm (35) 
Peso 98,55 q (34): 98,20 q (55) 

Coleçeão Faculdade de Letras 

da Universidade do Forto (2001) 


dj Discos (tét. belak) 


De prata; plano e com um ligeiro rebordo, decorado com um crescente e uma figuração do sol gravados a punção; o orifício para 
passar o cordão para suspensão foi aberto no centro da figura do sol representado por quatro pontos puncionados. 

Encontramos nesta peça um exemplo simplificado e mais usual da produção de medalhões solares em prata. Desapareceram 
os relevos centrais para se salientar de forma incisa uma tosca decoração que desenha um kaebauk. Trata-se de um motivo 
decorativo que serve para recordar que medalhões e diademas formavam o aparato fundamental da decoração festiva 


masculina e também feminina durante as principais cerimônias e rituais timorenses. 
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Bracelete com guizo (tét. keke) 
Timor Leste: séc. XX 

Dimensões 7,5 x 7,5 cm 

Peso 62,50 g 


Coleçeão Faculdade de Letras da Universidade do Forto (2001) 


De prata; aro ovalado, em forma de fita, lateralmente chanfrada 
para o interior, ornado por séries de pequenas rosetas separadas 
por esférulas, aplicadas por soldadura, e debruado com corda; o 
aro apresenta um guizo, soldado, com decoração similar e rema- 
tado por um botão, ladeado por duas cabeças afrontadas. 

Os braceletes em prata são uma das mais ricas peças da joalharia 
timorense, expressando decorações variadas e refinadas. 
Rematados, muitas vezes, por um ou mais guizos eram usados 
tanto por homens como mulheres nas grandes festas e cultos 
colectivos. Objectos de exibição do poder e prestígio sociais, apre- 
sentam decorações em que se fixam caracteres das linhagens, dos 


territórios sociais e dos seus simbolos mais importantes. 


Bracelete com guizo (tét. keke) 
Timor Leste; séc. XX 

Dimensões 7,2 x 7,5 cm 

Peso 40,49 q 


Coleçeão Faculdade de Letras da Universidade do Forto (2001) 


De prata; aro oval, em forma de fita, lateralmente chanfrada para o 
interior, ornado por uma série de pequenas rosetas separadas por 
esférulas, aplicadas por soldadura, e debruado com cordas; o aro 
apresenta um guizo esférico, soldado, com decoração similar e 


rematado por um botão. 
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Bracelete com guizo (tét. keke) 

Timor Leste; séc. XX 

Dimensões 11,1 x 5,5 cm 

Peso 115,49 q 

Coleçeão Faculdade de Letras da Universidade do Forto (2001) 


De prata; aro oval de secção circular, liso, ornado com um guizo estfé- 
rico com ranhuras em cruz rematadas por quatro esférulas e uma 
barra de volutas de fio definida por duas cordas, aplicado na zona 
central superior; de cada lado do guizo dois cavaleiros afrontados. 
As representações de cavaleiros são relativamente raras neste 
genero de joalharia, podendo ressaltar de influências de outras 
artes ou mesmo de contactos culturais com outras ilhas das 
pequenas Sundas que, como as Flores, especializaram o tema dos 
cavaleiros na sua tradição cultural. 


Bracelete com guizos (tét. keke) 

Timor Leste; séc. XX 

Dimensões 8,5 x 7,7 em 

Peso 119,46 q 

Coleçeão Faculdade de Letras da Universidade do Forto (2001) 


De prata; aro oval, de secção rectangular e hexagonal nas extremi- 
dades, ornado por uma série de esferas, aplicadas por soldadura, 
que aumentam de tamanho em direcção ao centro, tal como os 
cinco guizos esféricos com ranhuras em cruz, aplicados na zona 
superior; soldadas em cada extremidade duas volutas fio. 

Encontramos nesta pulseira um caso de assumida exuberância 
decorativa marcada pela produção de cinco guizos estféricos, permi- 
tindo a realização de uma sonoridade característica destas peças, 
para uso nos braços e nas pernas, qualificando os movimentos e a 
dança dos participantes nos festivais e cultos colectivos. 
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Bracelete grosso (tét. buti-liman) 

Timor Leste; séc. XX 

Dimensões: 6,9 x 5,7 cm 

Peso 0,84 q 

Coleçeão Faculdade de Letras da Universidade do Forto (2001) 


De uma liga de prata; espesso aro oval, constituído por uma fita com 
secção em arco de círculo , lateralmente chanfrada para o interior, 
ornada nas extremidades por uma série de pequenas espirais de fio, 


aplicadas por soldadura, enquadradas por duas cordas. 


Bracelete fino (tét. kelu) 

Timor Leste; séc. XX 

Dimensões & x 6,5 cm 

Peso 51,90 9 

Coleçeão Faculdade de Letras da Universidade do Forto (2001) 


De prata;monóxilo com aro oval de secção trapezoidal; esta peça 
fundida apresenta, lateralmente, uma decoração de ziguezagues e, 
divergindo do lado externo, uma série de vinte cinco raios com 


formato de cravos. 
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Par de Brincos (tét. mamolik) 

Timor Ocidental, Amanuban, S0e; séc. XX 
Dimensões 3,2 x 2,5 cm 

Peso 10,63 q 


Colecção Farticular 


De prata ligeiramente dourada; de forma amendoada, ornados nas 
extremidades com círculos feitos a punção e dois repuxados de 
cada lado, rematatadas por duas esférulas. 

Os brincos constituem peças de grande difusão nas culturas do 
arquipélago malaio-indonésio, informando uma cultura «feminina» 
na qual dialogam com as outras produções da joalharia tradicional, 
das pulseiras aos medalhões. Fixados às orelhas simplesmente 
através de um fio, os brincos procuram quase sempre formas 
verticais complementadas com decorações geométricas simples, 
podendo também ser usados como pendentes ou cosidos ao 
vestuário, sobretudo pelos homens. Alguns autores defendem que 
este tipo de brincos, aparentados aos famosos mamuli da ilha 
Sumba, representam uma imagem estilizada dos genitais 


femininos. 


Par de Brincos (tét. mamolik) 

Timor Ocidental, Amanuban, S0e; séc. XX 
Dimensões 5 x 2,4 cm 

Peso 17,73 9 


Colecção Farticular 


De prata; de forma amendoada não apresentam qualquer elemento 


decorativo. 
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Par de Brincos (tét. mamolik) 

Timor Ocidental, Amanuban, Soe: séc. XX 
Dimensões 0,1] x 2,9 cm 

Peso 20,42 q 


Colecção Farticular 


De prata; de forma amendoada alongada, são rematados por pequenos botões redondos nas extremidades, por sua vez, 


decoradas por séries de pontos alinhados, incisos, limitados por uma corda, apresentando em cada lado duas esférulas 


soldadas. 
Um par de brincos muito similar, pertencente ao Museu Barbier-Mueller, é atribuído à ilha de Lomblem (ou Lembata) (Rodgers 


1995, p. 287 e 328, n.º 99). 


Uma Lulik Timur Tg) 745; 5:077)) 12 rip 


LOlheres 


Estas colheres tinham uma utilização exclusivamente cerimonial, havendo uma variedade muito grande de tipos, em 


materiais diversos e com decoração de maior ou menor exuberância. 
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Colher (tét. kanuru) 
Timor Leste: séc. XX 
Dimensões Comp. 21 cm 


Colecção Farticular 


De chifre de boi: monóxila, com a extremidade côncava 
e o cabo ricamente ornado com motivos geométricos, 
entalhados, vazados, recortados e torcidos; no 
remate do cabo faltam as pequenas contas e discos 
enfiados que seriam presos em sete furos efectuados 


para o efeito, como é normal nestes exemplares com 
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decoração elaborada. 


| Colher (tét. kanuru) 
Timor Leste: séc. XX 
Dimensões Comp. 19,9 cm 


Colecção Farticular 


De chifre de boi; monóxila, com a extremidade côncava 
e o cabo ornado com aves muito estilizadas e motivos 
geométricos, entalhados, vazados, recortados e 
torcidos; o cabo é rematado com a representação de 
uma ave, talvez um galo, muito comum neste tipo de 
peças, que assenta num painel constituído por quatro 


aves, de composição similar ao primeiro painel 


rectangular. 
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Colher (tét. kanuru) 
Timor Leste: séc. XX 
Dimensões Comp. 22 cm 


Colecção Farticular 


De chifre de boi: monóxila, com a extremidade côncava 
e o cabo ornado com motivos geométricos, entalha- 


dos, vazados e recortados. 


Colher (têt. kanuru) 
Timor Leste; séc. XX 


Dimensões Comp. 20,5 cm 
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Colecção Particular 


De chifre de boi: monóxila, com a extremidade côncava 
e o cabo ornado com motivos geométricos, entalha- 
dos, vazados e recortados; o cabo é rematado com a 
representação de duas aves afrontadas, muito esti- 


lizadas, possivelmente dois galos, que assentam 


numa de maior dimensão mas em posição similar. 
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Colheres (tét. kanuru) 
Timor Leste; séc. XX 
Dimensões Comp. 14 cm (49); 15,4 cm (DO) 


Colecção Particular 


De casca de coco (de coqueiro, bot. Cocos 
nucifera); monóxilas, alisadas, com a extremi- 
dade côncava e o cabo ornado com motivos 


geométricos vazados e recortados. 
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1] Colher (tét. kanuru) 
Timor Ocidental, Miomafo, Kefa: séc. XX 
Dimensões Comp. 14,8 em 


Colecção Particular 


De chifre de búfalo; monóxila, com a extremidade 
A 
côncava e o cabo decorado em gomos e rematado por 


uma ave esculpida. 


Lg Colher (tét. kanuru) 
Timor Ocidental, Miomafo, Kefa; séc. XX 
Dimensões Comp. 16,5 cm 


Colecção Farticular 


De chifre de búfalo; monóxila, com a extremidade côncava e o cabo 
decorado com duas cabeças de ave, muito estilizadas, unidas pela 
parte superior; o cabo é rematado por um orifício para suspensão. 
Este exemplar apresenta grandes afinidades estilísticas com o 
ES Bo. 
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Colher (tét. kanuru) 
Timor Ocidental, Miomafo, Kefa: séc. XX 
Dimensões Comp. 54,6 em 


Colecção Farticular 


De chifre de búfalo; monóxila, com a extremi- 
dade côncava; o cabo, dimensões excepcionais, 
apresenta uma decoração exuberante, enta- 
lhada e vazada, constituída por uma sequência 
de cinco painéis de aves estilizadas (o inferior 
com dois grupos de duas aves, 05 três seguin- 
tes com três grupos de duas aves, o superior 
com três aves sobrepostas), rematado por um 


orifício para suspensão. 


Concha (tét. kanaba) 
Timor Leste: séc. XX 
Dimensões Comp. 41 em 


Colecção Farticular 


De casca de coco (de coqueiro, bot. Cocos nuci- 
fera) (recipiente) e madeira (cabo); o recipiente 
apresenta uma decoração de duas linhas para- 
lelas, gravadas junto ao bordo; o cabo de 
madeira tem a forma de uma ave, estilizada, 
ornamentação comum nestas peças junta- 
mente com a representação do crocodilo ou for- 


mas humanas. 
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Contentores para cal 


Este tipo de recipientes, de bambu ou osso de búfalo, era usado para guardar cal, que misturada com nozes de 
arequeira (tét. bua; bot. Areca catechu) e embrulhada em folhas de betel, constituía uma masca, saborosa é 


perfumada, muito apreciada por homens e mulheres timorenses. 
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Tubo para cal (tét. ahu knuan) 
Timor Leste: séc. XX 
Dimensões Alt. 24 cm: diâm. 3,8 cm 


Colecção Farticular 


De bambu (tét. au; bot. Bambusae) (recipiente) e 
madeira (tampa): contentor cilíndrico gravado 
com motivos geométricos, compostos por linhas e 
pequenos círculos com ponto central; a tampa e 
constituída por uma pequena figura masculina, 
representada a meio corpo, com vestígios de 
tinta avermelhada nos olhos, as mãos estendidas 
junto ao corpo e usando um camisola (2) de man- 
gas curtas e gola em bico. 


Tubo para cal (tét. ahu knuan) 
Timor Leste; séc. XX 

Dimensõe Alt. 17; diâm. 5 cm 

Colecção Farticular 


De bambu (tét. au; bot. Bambusae); de forma 
cilíndrica, composto por duas peças, recipiente e 
tampa, talhadas em cana de bambu e com as 
extremidades fechadas por duas rodelas de 
madeira; a decoração das paredes é constituida 
por nove barras gravadas com a representação de 
crocodilos estilizados, intercaladas por outras 
com círculos com ponto central. 


Uma Luli Timur TB [asa Sagrada de Orient: 


1] Tubo para cal (tét. ahu knuan) 


UD 


Timor Leste: séc. XX 
Dimensões Alt. 14; diâm. 3,8 cm 


Colecção Particular 


De bambu (tét. au; bot. Bambusae); de forma 
cilíndrica, composto por duas peças, recipiente e 
tampa, talhadas em cana de bambu e com as 
extremidades fechadas por duas rodelas de 
madeira; a decoração das paredes é constituída 
por quatro barras com motivos geométricos 
gravados, intercaladas por outras com XXX, 


Tubo para cal (tét. ahu knuan) 
Timor Leste; séc. XX 
Dimensões Alt. 15,5 : diâm. 2,2 em 


Colecção Farticular 


De bambu (tét. au; bot. Bambusae); de forma 
cilíndrica, composto por duas peças, recipiente e 
tampa, talhadas em cana de bambu e com as 
extremidades fechadas por duas rodelas de 
madeira; a decoração das paredes é constituída 
por duas largas barras com motivos geométricos 
gravados, ladeadas por barras com círculos com 


ponto central. 
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] Contentor para cal 
Timor Leste: séc. XX 
Dimensões Alt. 24 cm 


Colecção Particular 


De 0550 (recipiente) e madeira (tampa); con- 
tentor talhado numa secção de 0550, com 
as paredes gravadas com dois crocodilos, 
muito estilizados, ladeados por barras de 
círculos com ponto central, triângulos e 
meandros; a tampa tem a forma de um 
busto, rudimentarmente esculpido, com a 


cabeça encimada por um carrapito. 
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Recipientes domesticos 


A cerâmica timorense constitui uma produção artesanal, exclusivamente feminina, com larga história, acolhendo 
várias influências regionais e uma opção local marcada pelas características do solo, da exposição solar e dos 
mercados económicos. Feita de forma simples, a cerâmica timorense produz-se quase sempre com rapidez 
alimentando economias domésticas, transportes locais e a exposição de produtos nos bazares. À sua decoração é 
maioritariamente geométrica, vegetalista, podendo também encontrar-se ainda motivos zoomórficos. Rara é à 
representação humana e limitadas são as cores utilizadas, quase sempre ocres e castanhos retirados da 
generosidade dos solos e dos óxidos naturais disponíveis. 

Numa civilização em que a madeira era uma matéria-prima fundamental, a producão de pratos e outros contentores 
domésticos de madeira era muito importante. Condudo, com o passar dos tempos, os recipientes de madeira 
foram paulatinamente substituídos pelos produtos de cerâmica e também de bambu, sendo hoje pouco frequentes, 


tendo-se perdido, talvez, esta qualificação artesanal de remotas origens. 
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h Pote 
Timor Leste, região central; séc. XX 
Dimensões Alt. 25,4 cm; diâm. 13,5 cm 


Colecção Farticular 


De barro cozido; de fabrico manual, com forma ovóide e 
bordo recto dobrado para fora, pasta homogénea, muito 
depurada e com minúsculos grãos de calcite nas superfícies, 
de cor castanho-clara com tonalidades alaranjadas e 
negras em resultado de cozedura deficiente, alisada 
externamente com seixo (2): decoração pintada de cor ocre- 
acastanhada e branca, na metade superior do bojo e no 
colo, constituída por uma série lagartos estilizados, 
limitada por duas barras de triângulos; o interior do bordo 
apresenta também ornatos similares de lagartos e 
triângulos. 


h| Prato 
Timor Leste, Baucau; meados séc. XX 
Dimensões Alt. 6,4/8 cm; diâm. 16,9 (bordo), 9,5 (pé) em 
Colecção Museu de História Natural da Faculdade de Ciências 
da Universidade do Forto, 
Inv. 86.02.017 (recolha de António M. Almeida Júnior, 1954) 


De barro cozido; de fabrico manual, em forma de calote 
esférica e pé ornado com quatro triângulos vazados, pasta 
homogénea, depurada e com minúsculos grãos de calcite 
nas superfícies, de cor castanho-clara com tonalidades 
cinza na superfície interior, alisada, e alaranjada na 
superficie exterior; decoração pintada a ocre e castanho, 
nas superfícies interna e externa, constituída por motivos 
geométricos e florais estilizados. 
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Prato 
Timor Leste; meados séc. XX 

Dimensões Alt. 7,9/8,4 cm; diâm. 16,7 (bordo), 11,5/12,4 (pé) cm 
Colecção Museu de História Natural da Faculdade de Ciências 
da Universidade do Forto, 
Inv. 86.02.0530 (recolha de António M. Almeida Júnior, 1954) 


Em alstónia (tét. ai hanek; bot. Alstonia scholaris); monóxilo, com 
fundo plano, paredes esvasadas e pé constituído por aro unido por 
quatro elementos de secção circular ao fundo externo do 


recipiente. 


Prato 
Timor Leste; meados séc. XX 

Dimensões Aalt. 7,7/B,1 cm; diâm. 12,7 (bordo), 92,6 (pé) cm 
Colecção Museu de História Natural da Faculdade de Ciências 
da Universidade do Porto, 
Inv. B6.02.029 (recolha de António M. Almeida Júnior, 1954) 


Em alstónia (tét. ai hanek; bot. Alstonia scholaris); monóxilo, em 


forma de calote esférica, pé alto com base em rodela. 
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Tenteis 


A produção doméstica de tecidos é uma das manifestações mais interessantes e originais da cultura e da 
identidade étnica da população timorense. Esta actividade que cabia exclusivamente às mulheres, era fundamental 
para a produção de vestuário para uso diário e para ocasiões festivas dos respectivos núcleos familiares e de 
tecidos para cerimónias rituais, para dons e mesmo para venda. Fara além do seu valor económico e utitiltário, os 
panos têm uma função simbólica essencial nos rituais ligados aos momentos mais significativos da vida —o 
nascimento, o casamento e a morte- e em cerimónias como o início da construção de uma casa ou a declaração ou 
o fim de uma guerra: os tecidos protegem o recém-nascido, são parte relevante do dote da noiva ou acompanham o 
defunto para a sepultura em maior em menor quantidade, consoante o seu estatuto social e a riqueza. 
Compreende-se, assim, que saber tecer era um requesito fundamental a toda a rapariga em idade de casar. A 
aprendizagem iniciava-se com a participação na preparação do algodão, na fiação, na tingidura e em outras tarefas 
mais simples; cerca dos catorze anos é que as raparigas começam a tecer, assegurando-se desta forma a 
transmissão de técnicas e motivos decorativas tradicionais que passaram de geração em geração. Nesta 
actividade, própria da estação seca, eram utilizados pequenos teares de cintura, calculando-se que a confecção de 
um pano de uso masculino obrigava a cerca de quinze dias de trabalho. A utilização de uma grande variedade de 
cores, em forma de listas, é visível em muitos tecidos timorenses, enriquecidos por gramática decorativa muito rica, 
desde representações humanas e animais (p.ex., o crocodilo, a serpente e o galo), passando padrões vegetais 
estilizados, até motivos geométricos; é frequente o uso de determinados motivos decorativos como elementos 
identificadores de uma linhagem. 

É muito difícil encontrar panos antigos em Timor muito cobiçados por museus e coleccionadores, sobretudo após a 
tragédia de Setembro de 1999, mas o recente aumento da sua procura permitiu a revitalização de alguns centros 
de tecelagem tradicional, verificando-se a produção de algumas peças de qualidade razoável, apesar de 
confeccionadas com fio industrial e utilizando tintos químicos, uma vez que a fiação manual e uso de corantes 


naturais terão desaparecido completamente. 
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Pano de uso masculino (tét. tais mane; ind. selendang) 
Timor Ocidental, Molo Selatan, possivelmente Biloto/Oinlasi; 
meados séc. XX(?) 

Dimensões Comp. 166; larg. 43 cm 
Colecção Faculdade de Letras da Universidade do Forto (2000) 


De algodão, de fiação mecânica, tingido com corantes químicos; 
constituído por uma só banda franjada, com três barras largas, 
apresentando a central crocodilos e motivos geométricos 
bordados (tét. sui; ind. buna) e as outras duas uma decoração, 
também de crocodilos, de urdidura suplementar (tét. fafoit; ind. 
sotis); esta última técnica foi ainda utilizada para decorar com 
uma linha tracejada as quatro barras mais estreitas que 
alternam com as de maiores dimensões. 

O rigor na disposição das figuras zoomórficas e geométricas, 
patente neste pano para colocar sobre o ombro, sugere a sua 
utilização em cerimónias rituais, não devendo tratar-se de uma 
peça decorativa para uso diário ou para dias festivos. 
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Pano de uso masculino (tét. tais mane; ind. selimut) 
Timor Ocidental, Molo Utara, 2? met. séc. XX 

Dimensões Comp. 179; larg. 108 em 

Colecção Faculdade de Letras da Universidade do Forto (2000) 


De algodão, de fiação mecânica, tingido com corantes 
químicos; constituído por três bandas franjadas, cosidas 
entre si no sentido da urdidura; a banda central, branca, 
apresenta uma decoração bordada (tét. sui; ind. buna) com 
motivos geométricos em forma de losango (kaif) alternando 
com séries de seis elementos vegetais estilizados; cada 
banda lateral apresenta uma série de oito barras de 
tonalidade ocre, alternando com sete barras ornadas, três 
mais largas com uma decoração geométrica bordada (tét. sui; 
ind. buna) sob um fundo amarelo e as restantes, mais 
estreitas e listadas, com uma decoração de urdidura 
suplementar (tét. fafoit; ind. sotis). 

Os motivos vegetais estilizados da banda central são 
identificativos dos clãs Kolo, Naef e Tepatab (Yeager/ Jacobson 
1997, p. 154). 
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Pano de uso masculino (tét. tais mane; ind. selimut) 
Timor Leste, Oecússi, 22 met. séc. XX 


Dimensões Comp. 166; larg. 141 cm 
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Colecção Farticular 


Fo 
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De algodão, de fiação mecânica, tingido com corantes 
químicos; constituído por três bandas franjadas, cosidas 
entre si no sentido da urdidura; a banda central, branca, 
apresenta uma rica decoração bordada (tét. sui; ind. buna) 


com motivos geométricos, duas pequenas barras com 
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duas largas barras decorativas de trama suplementar; as 
bandas laterais, vermelhas, apresentam, cada uma, sete 
barras com decoração geométrica (estilização do crocodilo 
nas barras vermelhas) de urdidura suplementar (tét. fafoit; 
ind. sotis). 
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Pela sua decoração, este pano poderá ter sido produzido na 
povoação de Cunha. 
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larg. B6 cm 
ão Faculdade de Letras da Universidade do Forto (2000) 


De algodão, de fiação manual, tingido com corantes químicos; 


Pano de uso masculino (tét. tais mane; ind. selimut) 


Timor Leste, Los FPalos, 22 met. séc. XX 


Dimensões Comp. 183; 


entre si no sentido da urdidura; apresenta uma série 
predomina o vermelho, alternando com barras ornadas de 
tingidura de reserva (ind. Ikat; tét. futus) de urdidura. 


constituído por duas bandas idênticas franjadas 
motivos geométricos (talvez crocodilos estilizados 
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ny Pano de uso feminino 
(tét. tais feton; ind. sarong) 
Timor Leste, Suai; 12 met. séc. XX 
Dimensões Comp. 170; larg. SO cm (dobrado) 


Colecção Farticular 


De algodão, de fiação manual, Lingido com corantes naturais; tubular constituído por quatro bandas cosidas entre si no 
sentido da urdidura, dobradas e unidas transversalmente; as duas bandas centrais têm listas de urdidura em azul escuro, ocre 
e creme, apresentado, cada uma, uma barra com decoração em ikat (tét. futus) de urdidura, sob fundo azul escuro, e seis 
barras ornadas com 595 e ondulados pelo processo da urdidura suplementar; as bandas laterais, em azul escuro, são lisas, 


rematadas nas extremidades com uma série de XXX de trama suplementar. 
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Pano de uso masculino (tét. tais mane; ind. selimut) 
Timor (2); séc. XX 

Dimensões Comp. 240; larg. 64 cm 

Colecção Faculdade de Letras da Universidade do Forto (2000) 


De fibra de folha de palmeira acadiro (tét. ai acadirum; bot. 
Borassus flabellifer), de fiação manual, tingido com corantes 
químicos: constituído por uma banda franjada, apresenta 
quatro barras ornadas, pelo processo do ikat de urdidura, 
com crocodilos estilizados sob fundo negro. 

Não existem informações sobre o fabrico deste tipo têxteis, 


hº 


4 


aliás pouco frequentes em colecções de museus, em Timor. 
Segundo Vroklage (1992, p.160), nos anos quarenta do 
século passado, a utilização de fibras de plantas para 
confecção de tecidos estava completamente tinha sido 


A pe e 
ES acne 
e a esa 


completamente substituída pelo algodão na região dos Belu. 
O fabrico deste tipo de panos permaneceu na ilha vizinha de 
Koti (Yeager/Jacobson 1987, p. 91, n.4), podendo a peça 
exposta ter tal procedência. Contudo, a representação do 
crocodilo neste pano é muito similar a outra recolhida por 
Cinatti (1987, p. 198, n.º 102) de um pano de Timor Oriental, 
o que poderá favorecer a sua atribuição a este território. 
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Armamento 


As espadas rituais são uma peça fundamental na construção do prestígio simbólico masculino. Ciosamente 
guardadas, transmitidas de geração em geração, as culturas tradicionais timorenses acreditam que estas espadas 
estão providas de poderes sobrenaturais e sagrados que pautam o destino das pessoas e das comunidades. Muito 
raramente utilizado para fins bélicos, o surik é um objecto de aparato que se destaca nas trocas cerimoniais de 
casamentos e alianças entre linhagens. A lâmina dita da antiguidade da espada e o seu cabo organiza a 


simbolização do prestígio. 
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Espada (tét. surik) 

Timor Leste; séc. XIX/XX 

Dimensões Comp. 67,5; larg. 25 cm (dobrado) 
Colecção Reitoria da Universidade do Porto (2001) 


De chifre de búfalo e pelo de crina de cavalo (punho), ferro (lâmina), madeira e fita 
de rotim (bainha): punho com remate de forma triangular, ornado por tufos de 
crina (apenas subsistem vestígios) com motivos geométricos gravados e 
esculpidos, onde sobrassai um “olho” central, sugerindo a figuração de uma cabeça 
de cavalo estilizada; a lâmina recta, encabada por espigão, tem um gume e alarga 
em direcção à ponta; a bainha é feita por duas partes de madeira unidas por uma 
fita de rotim, terminando em forma de bico. 

Esta peça apresenta uma pátina negra, muito espessa, que indicia o seu 
armazenamento, durante muitos anos, num dos compartimentos existentes na 


cobertura de uma casa sagrada, zona onde se concentrava o fumo da lareira. 
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Fassada a primeira fase, cortados 05 primeiros prumos, 


Depois que tudo correu bem, 
Fazer como, fazer de que modo? 


Ir pedir de novo, suplicar novamente, 

Fai Deus, mãe Deus, 

Avós Deus, Império Deus, 

Agora mesmo fazer como, agir de que maneira? 


Ir cortar, tomar ir, buscar cortando, 

Corda terra filho, planta terra filho, 

Corda terra em rebento, planta terra, 

Com pau de levar, com pau de equilibrar, 
Levar até ir. trazer até ir, 

Em três cerrados, em três ermos, 

Estão atando, amarrando andam, 

Atar pontas só, amarrar as bases só, 
Atando bem, peso igual, 

Já andam levando, já sustentando aos ombros, 
Levantando aos gritos, levando em algazarra, 
Dançando o Hou-ló, dançando o Herlele, 
Entoando o Sala-makat e o Da'a-doun, 

Cão estrangeiro, galo estrangeiro, 

Cantar o Kolo-kolo e o Bui-muk, 

Levar até vir, trazer até vir, 

Terra plana, terra nivelada, 
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Em terra umbigo, em terra centro, 

Em terra meio, em terra eixo, 

Junto pedra angular, em pátio sagrado 

Colocar plario, pôr ordenadamente, 

O cimeiro seguir um ao outro, o pé um ao outro. 


(..) 


Passada a sexta fase, cortados os sextos prumos, 
Depois que tudo correr bem, 
Fazer como, fazer de que modo? 


Mais suportes de ferro, estacas de oiro, 
Estender tábuas ferro, tábuas de oiro, 

Mais paus, mais travessões, 

Cepo grosso ferro, tronco de oiro, 

Laraz ferro, laraz doirado, 

Cardame sol, capim soalheiro, 

Ajustando o capim para a cobertura, 

Fazendo rendilhados com as nervuras, 

Dando pontos direitos, dando pontos cruzados, 
Já aparece o dente, já lhe colocam o telhado. 


A boca emudece, a voz apaga-se. 


(Ruy Cinnati et alii, Arquitectura timorense, Lisboa, 1987, 
p. 213: Consagração de uma casa timorense) 
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